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Nos Atfrontdr tm j.. 

!nlem' ás primeiras horas pretendemos combater relida reSBondeu. Fui pa vra _ ^ ^ o11i ^ insolencia im so. Redargmmos.   . _ ( r.,,owo^n_1o ^ attrevido. de nacionalização? < noit;> Aiio»,,i., i' <   \ «-incsü. ríamoaniia, 

fc» «?■ ÍSS sãs: ?•*!*• *-!%■—' naciona- 
''%«£!?padre allemâ<> atiui 

ÍOS Jla?0> cm nome de to- 
^uiz v? es do Collcsio São 
Suxera I)ara nos aíírontar 

numa das mãos, 
DIA 

lemães, é inteiramente aciona 
lista. E- campanha patnotic ^ 
com objeetivos alevanlado, 
não tem por escopo sustentar 
controvérsias dogmáticas 
menosprezar quaesquer cultos^ 

Alcançamos o Pad'? "t á 
115 de Novembro, defronte 
residência do C'.l. The p 

' um estrangeiro que 
pouco falia o nosso vernáculo. 
Espadaudo, sobrecenho carre 
gado, mostrou, logo, attitucie 

po no0s r0 

te ® CAMPOS. Chamara-o 
IMo ÍT "jeutiroso. Iria esma- j resiuenciTtW "A'' nêêiro" que 
í^s catl S taMente' Pedindo 1 Cunha ^^n^strang „ 
km' que não o les- 'pouco 

C''^' Sim, respondeu. 

combateri a religião cathol.ca 
<>ôes0 maisaSpacificas 
possíveis. A campanha de na 0 oi • gado, mosirou, 

0«o (leiv,g0 devido havia pou- 1 provocadora. Ach?5i
a,??„tramos li'"»-"-  " „i,>,ns sus- i que ouü.p.-  - - 

...lha, Foara a sede de nossa fo- rando o chapeu. dem ]- ictiaíização Çise v i j m0. L-ém, é o escopo meritorio v» 
Kplic®®08 empòs Si, para uma a nossa disposição pacifica, n tentando nada tom de immo , 

amistosa.- íiiicr.amos .abol.unos a convc Ç .   ...... 

raiou-se ante as nossas pala 
vras de cordura e resolveu 
continuar alli a insolencia im 
ciada na redacçao. Disse: 
  Fui devolver o jornai 

porque elle é mentiroso. 
  Mas mentiroso porque. 
  Porque atfirma que exis- 

tem ordens attinentes á pro- 
hibição do exercício de cultos 
religiosos em lingua estrangei- 
ra, quando isso é mentira. 
Além disso, ha outras menti- 
ras em seu jornal. 
 E' possível que, levado 

pela melhor das boas inten- 
ções, um jornal agasalhe m- 
formações menos verídicas, u 

SUS- j que cumpre considerar, po- 

deraca. 
O Padre estrangeiro 

1 dàl, * 
sado por essa ou aquella cam- 

enco- ' panha. 

O nosso 
que o nosso jornal 
so. Redarguimos; 

— O senhor quer com isso 
dizer que é, em tudo e por 
tudo, solidário com o padre al- 
lemão que persistiu em pregar 
em polonez? 

— Sou! 
  O senhor se agrada, en- 

tão, de se collocar em terre- 
no opposto a todos os brasi- 
leiros? O senhor não vê, en- 
tão, que todos os brasileiros 
applaudem e julgam necessá- 
ria a campanha de nacionali- 
zação? . „ . . 
  Qual, brasileiros! Paiz de 

barbaros é que é! 
Como jornalistas brasileiros, 

sentimo-nos, como não podia 
deixar de ser, offendidos ante 

Chamamo-lo de attrevido, de 
estrangeiro ingrato,_ de indi- 
gno de estar investido no res- 
peitoso encargo de evangeli- 
sador de uma religião. 

Elle tez menção de nos 
aggredir physicamente. Fize- 
mos, porém, menção ainda mais 
convincente do que^ a sua e 
isso o poz em retirada. 

Pasmem os leitores do que 
estamos narrando! E pergun- 
tamos, depois disso: é possi 

vel estarem os brasileiros e os 
estrangeiros bem intenciona- 
dos contra nós, e ao lado de 
meia dúzia de estrangeiros ou- 

sados, só porque commettcmos 
crime de levantar em nos- 

so meio uma campanha d» 
nacionalização? 

Acaso combatemos a reli- 
gião, para que nos ameacem 
cm nome da religião? 

E qual o catholico que po- 
derá attender á incitação de 
vindicta desses padres desafo- 
rados e coléricos, que se es- 
quecem que todo o ministro 
de Deus se deve armar de 
amor ao proximo, de brandu- 
ra, de obediência aos poderes 
públicos, assim como ensinou 
Jesus? 

Analysem os leitores a nos- 
sa actuação e a confrontem 
com a dos atrabiliários sacer- 
dotes. 

-i -— - «Mias vezes: nao o senmn "    
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viram, pola nossa | gastar -r -m üs hontera, a disposição 1 

nos queríamos manter 
11 ^ que 

1110 lÍm.*ace das consequen- 
■ de nossa campa- 

hcos o K?.ací?nalizaÇão. Catho- 
"o devo- .? 03' achamo-nos 
^ndeir? a arvorar aqui a 

se nos 
da nacionalização. Is- 

^PerAtis, ^resentava como um 
f'1» duvW?atriotico- Com iss0' 
|tóvaraus t a„i."erí'luma' não es- 

nosso  v_/o L V-VJO 
m ha"«„credo religioso, pois 
algum;. ^mmunhão theologal 

■' niovimcn, se Possa oppor aos 
i' klec&.s We visem o for- 'imnüi visen 

Sem P>-da Patria- 
[ícUgijo nào Poder haver 

obrigar a deixar de mão, ^o 
púlpito, o 'd101?3 d os vae 
trouxeram comsigo, q fallam 

Patria ' porque a ausência da 
pnarchism13 para 0 mundo o 
ÍComDnrta 0' e 0 anarchismo não 
heus, nem siquer o culto a 

ttiotaí05, ® serapre seremos pa- 
nuiuja 'Porque o nosso Brasil 

'me ^ e opporá á mais subli- 
a elevT" çúes humanas 

menios p rf,30 de nossos pensa ["'tnlos pXv ue nossos pen 
p-featior nossos corações ao 

rampa que a - achamo.s 
niedída . nacionalização é 
lue i11|,,I

nper'osa no momento, 
tança dp pSSa á Própria segu- 
a naelhr,.. uSsa Patria, nós, com 
Oleiros a vontade de bra- 
,latriotico - a^os 30 'udo desse 

Porque 

or a conducta insólita de 
uns oito ou dez padres a vena^ 
aue mal esconuendo a»mai 
ou crença que votam ao Erasii, 
e a profunda afteição q.^ têm 
por sua patria de or-2 ! e 
íemanha, procuram, ^utame 
te vinear-se de nos, da campa 
Sfevsrrs: 

dc pela campanna^que^o^ ^ 
elles 

os vae 

raça alienígena en t„m COn 
estrangeiros que fa i ham Con- 

brasileiros. Kancoros^guar 
dando na alma um desejo 

approvar, ^eUes se^ vingam cm 

"oíer^m16 esses ' estrangeiros 
oufadoí concitar os brasileiros 
os catholicos brasileiros a de _ 
xar de ler um lornal brasilm^ 
ro, só porque esse jornaljom^ 
metteu o crime altamente 
uma campanha que 

Díarío dos Campas 

\NN0 XXXÍil 
Pcnia Grossa, sibbsdci, 28 de iaio de í§oí9 
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E ISSO QUANDO 0 PAIZ ESTA' EM ESTADO DE EHER0ENC1A! 

Todos Os Padres Vão Ser 

Convidados Para irem Ter 

interessa o Brasil! 
Mas enganam-se v„ias ....L-I 

fiam cm padres persis- cos pontagrosseme 
ro'<'onh,,Hreg

1
ar.em estrangei- ^ | ' Pr(,S;;as fiando instrucções ex- 

Prese,.,. '1;1!0 cumprimento re- 
''"ses nJÍma das condições ca- 
''Hpanho ■ p 0 bom êxito da chamanr nacionalização, toriS^a attençâo das au. 
Í 
cei 
«ei 
qu 

no 
XlVPr ' «o auvvx xua.' vi'lcnoia 

am..dt; tomar as pro Id fio YX Vx ÍX/X 1 >-V-, \ X "1 / 
, Erot? 

Os catholi- 
têm con- 

mesirm „ — para 0 £act0' 
o rpqnpuaSS0 que' com t0' CefdotPí Pedimos aos sa- 

Bom f]p recalcitrantes deixas- 
"" mao a pertinácia em 

incoi ' 
Dos att"õí?iente' 
des tn,,.l ram e as autorida- vu.uyeram d,. 

, Que le " pen 
Infeu, ncontravam. 

nos ; Aizihente 1 - os padreç não 
e as autorida- 

■■ -y- tomar as pro- 
la do conhecimento 

P8dre!<aXt
entao, entre alguns 

mi'dvpr^rangeiros uma anl- Wís r.", a . exaggerada contra 
Começam3 0 nosso iorna1- manifiX™08 a ser alvo. de 

da a esnpM68 aleives de to- 
Posito ' af : Mas fizemos pro- 
ataque m.;1130 responder ap 

■ "fs èen? (lue nao desejava- I de min;0 procedimento 
feligilg de nossa própria 

dos somos obriga- snir dessa postura. E' 
leitores! — 
estrangeiro, 

vir ter á nos 

que """«r dessa p 
Pm nari 

Pasmem os 1< 
teve a o,® a£revido, c: 
Sl redacol de vir l-.l t6ndo j»30 Para nos affrontar, to Brasip 0 ' dirigido doestos 

Tev 
fosposin j Padre malcriado a rnudar devida. E isso nos faz 
hisar kf attitude, Queremos 
mover nn1?' que não iremos 
'•der rebo? 1- contra qual» Car u „if Nem iremos ata- eiefo, Iremos, sim, ver- 

cos Poniagrossc.--- e não sciencia dq q"6^ • f manejos 
se prestarão jamais 
tão ridículos, , com a 

Os padres allen?a „ vêrn 
^do^S^rlin^mn 

figiâo^ítool^^sd Porque^m^ia 

dúzia de sacerdol CA11c sen- 

t^ent81 de^aTrimonia para 
CONão. M^^do? ?|0

c
aí^ejan- 

«rS pefa^nos 
iremos bater. a vin hia de nosso meio, para a brasilei- 

~s&r£'tsri!ssí 
r«£s. 

jhp o nosso vernacuiy, 

^Tprlc&que venham os pa- 
dres brasileiros! Cons^cqQ| Pêj 
^rs^Pau^qúe^m com- 
pre^nde" devidamente os nos- 
sos ardores cívicos. deu Haja vista o que^ dos pa_ 
quando fpi da e nós qs 
dres missionários ç-pmore ^ 

o 
«oíhl. me», J 

que, comquaIltffastados da pra- 
levados por 

i 

v -- 

-i 

- 

A' Delegacia De Policia 

Altar e púlpito da Cathedral do Bispado 

„ mDos Maiores Encomios 

üs Paires Redemptoristas 
Ra . xrorins cerinK 

igreja. E' da tribuna sacra. com 

cerdotes dissemmam osjnsm e 

^nchmnfaos homens que 
re amem l'n dfenBas de seus 
perdoem a offereçam a 

forem forid" 
deli». ■!« "«»■" "J"5: 

Srs&ssssMR.^ 

Si governo e dirigir doeetoe 

esquecendo-se que e ^ Douaj 
ccnsagrad um dia esquecendo-se du

respeito e im. 

-nrlo para a? manifestações pioprio para ? malquerença, 

S.eiÔrr mmÇnoéliSÍ com 

3iSS°3.".SáèepS: 
fugidas procuram se unir pa- tidaiias, p patria; quando to- 
7 so£vlí4ueiros respeitam e 

arnm as autoridades consti- 
fuidas procurando collaborar tuiuaç, n d grandiosa 
Cafna.Sa pelo Est.do No- 

SfSoSÒSo» 
^tofivs^ênirdo^é 
In r reador e se põe a desres- 
peitados mais altos poderes da 
F Esíe padre atrevido incorreu 
n- Lei de Segurança Nacional. 
Seis q«e atacou o governo em p -n Hn extraordinária reunião 
mewiea Ainda mais: infringiu pvb mtnositívos daquella lei 
com evidente aggravante, pois Serviu de um ambiente cheio 

d- crença para uma religião da 
qual é elle ministro, para ter 
a attitude condemnavel que 
te já haviamos sabido do facto. 
A' nossa redacção vieram ter 
varias pessoas para no-lo co*}" 
tar. Eximimo-nos, de inicio, de 
o trazer para as nossas colum- 
nas, pois estávamos evitando a 
todo o custo de atacar esses sa- 
cerdotes. O atrevimento que 
elles vêm mostrando já vae, 
porem, passando da conta, e 
porisso chamamos a attençao 
de nossas autoridades para o 
ccmicio político que o sr. Vi- 
gário da Parochia de Sant An- 
na promoveu em nosso templo 
mór, em plena Cathedral! 

Todos os sacerdotes, dos vá- 
rios cultos relígiesos, que ex- 
pendem a sua actividade em 
Ponta Grossa, vão, hoje, ser 
convidados, pelo cel. Adqlphito 
Guimarães, illustre Delegado 
Regional de Policia, para com- 
parecerem á Delegacia. 

A autoridade policial os irâ 
inteirar das instrucções seve- 
ras que recebeu do capitao 
Chefe de Policia do Estado, com 
respeito á celebração de cultos 
religiosos, que só poderá ser 
feita em lingua brasileira. 

Todos os clérigos serão con- 
vidados a declararem por es- 
cripto de que estão scientes das 
determinações naquelle senti- 
do. , . 

O que contrariar, no futuro 
as ordens em questão, será in- 
continenti preso e expulso do 
território nacional. 

A campanha de nacionaliza- 
ção nas igrejas toca, assim, em 
nosso meio, ao seu ponto cul- 
minante. 

E' mister que todos os pa- 
dres bem comprehendam essas 
determinações e as acatem sem 
relutância. 

H4 

Os padres Roberto Bonn e 
Estevam Kalonka, que foram 
detidos por persistirem em pre- 
gar em polonez, foram, hontem, 
restituldos á liberdade, em Curi 
tyba, depois de serem adver- 
tidos de que se tornarem a ce- 
lebrar os cultos em lingua es- 

trangeira serão novamente de- 
tidos e, desta vez, convidados 
a deixar o Brasil. 

Importância Da 

Guerra No Mar 

Declarações Do Almi- 

ranfe aliemão 

BRAUNSCHWEIG, 19 (D.) 
— O chefe da marinha alle- 
mã, o almirante Raeder fez 
hoje um discurso no campo 
de treino dos chefes do mo- 
vimento juvenil do partido 
nr.zista. Paliando na impor- 
tância da força naval o al- 
mirante declarou que cada 
navio linha a maxima im- 
portância, pois é um facto 
conhecido na sciencia mili- 
tar, que uma guerra contra 
uma potência marilima só 
pode ser ganha nos mares. 
A observância deste facto, 
declarou o almirante, pode 
um dia se foramr ioum.aaf 
um dia se tornar importan- 
tíssima. 

inCIJS DE CUR1TYBA 

0 "La Argentina" che= 
gou a Nova York 

NOVA YORK, 19 (D.) — 
Conforme estava sendo espe- 
rado, chegou hoje a este por 
to, o navio-escola argentino 
"La Argentina", em homena- 
gem de cuja officialidadc se- 
rão realizadas varias cerimo- 
nias. 

Tando ,,!? estamos condem- -^jL . _ *o cw "Procedimento aífronto- idas religiosas. 
3 sua padres allemães, que têm 
Luiz, ^a no Colleglo São 

O DIÁRIO DOS CAMPOS I - ipr é bom repetir, se 

lE°0outraesmpÍtrUsSONdo. Ton 
ge de nos 

a um dos lugar*»            

P®niPÍHÃDEMC10NAlEAÇÃ0 

     recedores de todo o respeito 

Colleglo S6o 
-jameo ■— »sso dizer que 

■"'•emã3Contra todos os padres 
dres eott0u oootra todos os pa- 
te nào ge'ros. Absolutamen 

dtes^am05. mesmo a bons pa- 
tivirlafii 

aes, outrora em ac- 
vi8amoIiei? Ponta Grossa, o guardal-, 6 nossa educação, e 
h^moril0, 0 maior respeito á 
dre j ,3 do piedoso e culto Pa- 
CoUegj^' antigo director do 

Combai Luiz- «hU-q^tomos. sim, a actuação 
respeito70tlca' insolente e des- 
leiros S 308 brios dos brasi- 
?0s na,j3e vêm tendo os pou- 
retite a ^ boje collocados á 
contra4

0lleeio S&0 Luiz 
-- e r,,,3 com essa actuaçao 
Para rpi^ípmos confrontar isso a que va 'ar aquelle asserto — 
Padre, t?1 tendo os Reverendos 
roChia hedemptoristas, da Pa- 

Não 5e Sao José. 
São aiv, a9 também brasileiros. 
PoUco ?ricanos. Aqui estão faz 
tem Entretanto, se 
respej,' .merecedores do n 
cultos q? todos São bons. 
bossa, ?0 respeitadores de 
"VatiEeiu ''dades. Pregam o 
nhosa r., com a palavra cari- 
deixar a

e .um Padre não pode 
histro, JP er- São dignos mi- em tudo6 Deus' Ptcr, UciO e nrtr 

to 
sas 
todoTos brasileiros, osrespelta: ^ injustos 
veis Padres Ped

I
emp,0n,lvir so- ''"^ grasil deve larga somma veis Paares 0Uvir so 

meçaram vernáculo na 
mente em nosso vera 
Parochia de Sao J appiausos 

Os nossos sinoeros app 
de brasileiros aos BaajeH demptoristas. 

sustentar princi- 
1 £. "• ".'.«ísr,» mS- 

ae. r ííS5°me™.eâ'3" 
|ara continuar a sua obra 
^fsõ ?aUarVKonta Gros 
sa basta um relance de olhos 
uara aquilatar quão valiosa c a cooperação em favor de nos 
so progresso de parte dos ho 
mens que vieram de outras pia 
fas Na laboriosa coloma alle- 
mã basta que se citem os srs. 
Frederico e Paulo Lange, o sr. 
Ricardo Kossatz, alem de mui- 
tos outros de saudosa memória, 
com« t:ar,los 0ste''nac,£' JT

oao 

Htdsbach, Guilherme Nau- 

Um horário extraordi= 

nario no Cine Kenas= 

cença, em virtude do 
1 líalsbach,. uruimc*»*^. 

fita "Maria talonieta" 

Da Empreza A. 11,ll/,"i'n 

«3- r^^que^nianhã mumcaçao metragem do 

alli será projecta 

- . e procuram 
essa o„~ e Por tudo honrar 

Nw3 quahdadc. 1. 
quo só í01 advertir-lhes de ta"s T "p0nne Povver 80 deviam celebrar em Un-os de Tyronne 

em virtude 
film que 
do 
horário 

õ mie a primeira ses Assim e que a u ^ ll<)ras 

são terá inicio as 
e a segunda ^. c r óis, os 

•S^ÍTBÍS aU» • 

"Maria Ant0IíAf ^Uera- 
commum foi aneia 

'i que a 
inicio as 

Juslus, Holzmann, Hilgenberg 
Bacli, Clock, Buss, etc.; na co- 
lônia italiana os srs. Eugênio 
Gambassi, Francisco Burzio, 
Motti, etc.; na coloma syna os 

.srs, João Cecy, Camillo Sallum, 
Naker, Barbosa e muitos outroji; 
na colonia poloncza os srs. Es- 
tanislau Zambryski, Jose Las, 
Bukoski, Schwiderski, etc. 

A collaboração de estrangei- 
ros no levantamento de nos- 
sa cidade é simplesmente be- 
nemérita, Só a obra realiza- 
da pelo cel Henrique Thielen 
vale por um galardão de con- 

qUConta-se0 emposso meio com 
„m sem numero de famílias 

mliores vieram de pai- 
"11 estrangeiros, e cuja des- 
ZIfilpncia constitue hoje par- 

""fia das mais notáveis na so- 
"fedade pontagrossense. Estran 
Eeiros ou filhos de estrangei- 
re são todos cidadãos res- 
peitavels e brasileiros como os 

^Canha "i-PW3 Y 
mesmo, de insania seria, pois, 
(T combater-se a procedência 
desse? elementos tao úteis a 
"Long^ de^nós tal idéa. Que- 
remos respeitar e acatar os 
fühos dc outras terras e que- 
remos nortear a nossa campa- 
nanha de nacionalização, vol- tada principalmente para os 
núcleos que ainda nao foram 
alcançados pela influencia de 
nossos costumes, nem pelos 
ffnHmcntos de brasilidade, den 
fro das normas de moderação e 
""podemos, a proposito, dizer 
mie nos é bastante desagrada- 
vfl termos de revidar msolen- 
cias como a que hontem se 
nos denarou. Isso nos e tanto 
mais pesaroso porque as dm- 
i ri li cs que nos foram atiradas 
partiram de um padre. Covar- 
Sff seria dc nossa parte cru- 
zarmos os braços diante de ac- 
íns insólitos desse jaez. 

Mas essas passagens desa- 
eradavels não quebram o nos- 

proposto. 7 ^^: 
;a)mente me- 

so proposito 
da a cm 
geiros qr 

recedores de todo o respeito 
de toda a admiração. 
Ninguém entre nós vae exi- 

gir que os alienígenas poster- 
guem de seus corações os sen- 
imentos de veneração a pa- 

tria de seus ascendentes. Nem 
que neguem a procedência de 
onde provêm. Mas é forçoso . 
que elles não impeçam que I 
seus filhos se tornem bons bra- 
sileiros. Queremos nos referir 
aos estrangeiros que aqui se 
encontrem ha menos tempo, 
pois os demais, entrados no 
paiz ha decennios, esses ja 

podem ser tidos como veros 
brasileiros, pelos costumes, pe- 
lo idioma que fallam e pelo co- 
ração. E é mister que nas reu- 
niões de qualquer caracter, se- 
jam soclaes ou religiosas, os 
estrangeiros exercitem a lín- 
gua vernácula. 

Si os homens que gover- 
nam o Brasil não tivessem ti- 
do a salvadora idéa de ence- 
tar a campanha de nacionall- 
zação com todas as exigências 
que ellas trazem, impossível 
se tornaria a destruição dos 
innumeros kystos raciaes que 
se formaram, mais por culpa 
dos governos passados do que 
dos elementos que as com- 
põem. 

Nós, de nossa parle, repeti- 
mos mais uma vez, sustentando 
aqui & campanha de naciona- 
lização, não queremos hostili 
zar ninguém, nem crear um in- 
justificável ambiente de aver- 
são aos estrangeiros, mas que- 
remos, apenas, trabalhar pelo 
Brasil. 

O Interventor Manoel Ri- 
bas Vae Ao Rio 

CURITYBA, 19 (Succursal, 
pelo telephone) — O interven- 
tor Manoel Ribas deverá seguir 
dentro de alguns dias para a 
capital da Republica, a serviço 
dos interesses do nosso Estado. 

Duas Celebridades Em 
Curityba 

CURITYBA, 18 (Succursal, 
pelo telephone) — Noticias vin 
so nesta capital a grande_ so- 
prano patrícia Bidu' Sayão e 
o artista cinematographico Hen 
ry Fonda. 

Não Haverá Reunião 
Dos Interventores? 

CURITYBA, 19 (Succursal, 
pelo telephone) — Noticias cln 
das do Rio asseguram que não 
mais será realizado na Capital 
da Republica a annunciada re- 
união dos interventores. 

Entretanto, uma communica- 
çâo radiophonica do Rio asse- 
verou hoje ô noite que essa reu 
nião será realizada. 

Será Modificado o De- 
creto Da Incompatibiliza- 
ção dos Prefeitos 

CURITYBA, 19 (Succursal, 
pelo telephone) — Segundo no- 
ticias telegraphicas que recebe- 
mos, o decreto que regulamen- 
tou o exercício dos cargos de 
prefeitos municlpaes será modi- 
ficado na parte referente ás 
incompatibilizações. 

0 Director Do 

Colleglo S. Luiz 

E' Exlrangeiro 

E está contrariando ex= 
pressas determinações 

do Director de Edu= 
caçao 

o Dr. Hostilio de Araújo, il- 
lustre Director Geral de Edu- 
cação, baixou, nào ha muito, 
instrucções bastante severas, 
segundo as quaes só pode exer- 
cer o cargo de qualquer edu- 
candario, publico ou particu- 
lar, quem seja brasileiro nato. 

Os padres do Collegio São 
Luiz, que são estrangeiros e 
que não costumam tomar co- 
nhecimento das determinações 
emanadas de nossas autorida- 
des, conservam, no entanto, á 
frente da dlrecção de seu esta- 
belecimento de ensino, uma 
pessoa que não conta com as 
indeclináveis condições de na- 
cionalidade brasileira. 

tíhamamos para o facto a at- 
tençao de quem de direito. 

Â Situação Na 

Palestina 

Rechassadas as pro= 

postas inglezas 
JERUSALÉM, 19 (D.) — 

Altas autoridades arabçs es- 
tiveram hoje cm conferên- 
cia com o Chefe Muphti, o 
qual não deseja acceitar o 
novo estado de coisas im- 
posto pela Inglaterra. 

Nesta cidade, verificaram 
se hoje violento confliclo 
entre populares judeus e au- 
toridades brittannicas, ten- 
3o resultado a morte dc um 
soldado inglez. 

A situação fermanece de 
grande gravidade e os judeus 
declaram que estão dispos- 
tos a offerecer a maior re- 
sistência ás imposições da 
Inglaterra.   1 

FRACOS e 
anêmicos 

tomem 

VINHO 
CRE0S0TAD0 

de João da Silva 
Silveira « 

grande TONICO 
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TIIÍSO, 

iiavia hontem brincarulo 
no céu enfeitado de estrel- 
ia-s, um pedaço de lua que se 
iii .umte a instante se escon- 
di.! por (ietraz de uma nu- 
vem, para reapparecer de- 
pois, olhando a terra de sos- 
laio. E os meus olhos, que 
não podem senta- e nem ver 
a vida sem fitar os seus, sen 
tiram na lua que brincava, 
de esconde-esconde, um sym 
bolismo admirável. 

Era como a nossa ventu- 
ra. Furtiva e intermittente. 
Mas deliciosa. Extraordina- 
riamente deliciosa! 

E voce não acha que so- 
mes felizes assim? Sonhando 
o sonho bom da esperança 
e esperando pela tão desejada 
redempção? 

Havemos de ir pela vida, 
como temos vivido até ago- 
ra. Com a mesma fé e com 
a mesma confiança de jue 
chegará também a nossa 
gr; nde hora de felicidade. 

i)e todo o coração, 
SYLVIA 

 ! (xxx)—   
v AUCfOS 

F EM ANNOS HOJE: 

— O jovem Bernardino 
ir. .s, idho do sr. Manoel O. 
Uns. 

—1 A senhorinha Nesinha, 
filha do sr. Jacob Cambo- 
vvski. 

— A menina Thaisa Maria, 
filha do sr. Aldebaran Al- 
ves, ora residindo em São 
Paulo. 

^ — A menina Mildred filha 
do sr. Affonso Lange, con- 
ce iíuado commerciante desta 
praça. 

—■ A exma. sra. dona Géa 
M; nsani, esposa do sr. João 
Conrado Mansani, funcciona- 
rio ferroviário. 

• O jovem Eugênio., filho 
do sr. Alexandre Martinetz, 
commerciante em Prudento- 
polis. 

— O jovem Ary, filho do 
si . Ernesto Eidam e de do- 
na Beada Eidam, residentes 
wn Queimadas. 

— O sr. Henrique de Mat- 
to ímedes, alto funccionario 
leiToviario e elemento de ac 
cenluado destaque na socie- 
dade ponlagrosscnse. 

— A srla. Dilma, filha do sr. Oclavio de Lima, com- 
merciante em São Roqiie. 

— O sr. José Krupa. 

— O sr. Antonio Ruthons- 
ki. 

— O dr. Joaquim de Pau- 
la Braga. 

—• A senhorita Dionysia 
Miranda. 

— A senhorita Elza Tho- 
maz Gonçalves. 

— Ó sr. Benjamim Villa- 
ca, alto funccionario da Fa- 
zenda Estadoal em nossa ci- 
dade e figura altamente es- 
timada nos meios sociaes pon 
tagrossenses. 

— A menina Maria de Je 
sus, filha do sr. Decio Vian 
na o de dona Etelvina Mar- 
tins Vianna, residentes em 
Paulo Frontin. 

ANNIVERSARIO 

DE CASAMENTO 

J 

Registra a data de hoje o 
transcurso de mais um anni 
versario do consorcio do co- 
ronél Henrique Thielen, con 
ceituadissimo industrial pon 
tagrossense, proprietário da 
Companhia Cervejaria Adria 
tica, e de sua exma. esposa 
dona Alvina Thielen. 

ü estimado casal, por esse 
motivo, receberá inmaneras 
demonstrações de apreço e 
sympathia. 
 a __ 

EM GUARAPUAVA: 
— Os meninos Elmo Gue- 

des e Agenor de Oliveira. 
— A senhora dona Belera 

Martins. 
— O yr. Abilio Jorge de 

Souza. 
Em dala de hontem, com 

pletou seu décimo anniver- 
sario natalicio o intelligen- 
te menino Edson, filho do 
exmo. sr. dr. Osorio da 
Gosta, Juiz de Direito da Co 
marca de União da Victoria 
o de sua exma. esposa dona 
Asima Canjargo Costa. Ed- 
;on. rrue se salienta pela sua 
dedicação a musila e demais 
'ipciplinas escolares, rece- 
beu nesse dia muitas felici- 
tações . 

NASCIMENTOS 
elisabeth 

1 Encontra-se em festas o 
lar feliz do sr. Gustavo Ka- 
Jau e de sua exma. esposa 
senhora dona Amélia Chai- 
ben Kalau, residentes em Ita 
petininga, com o nascimento 
de uma formosa e robusta 
menina que recebeu o nome 
de Elisabeth. 
  o    

CURIOSIDADES 
Na Rumania, em compara- 

ção com os outros paizes, 
ha poucas mulheres soltei- 
ras. 

xxx 
Uma formiga do tamanho 

de um homem que pesa 70 
Lilos, seria capaz de carre- 
gar quatro toneladas de uma 
só vez. 

xxx s 
Em Philadelphia, nos Es- 

tados Unidos, foi inaugurado 
um asylo para cachorros. 

VIAJANTES 

Não trabalhando bem o seu 
oiganismo, recorra ao poderoso 

BITTER "AGUIÂ" 

FREDERICO 

LANGE ÍSCa. 
Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
chinas — Vidros, Tintas, 
Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas, Serras. 
Artigos photogra- 

phicos — Tintas 

Agfa 
Apparelhos de Radio — 
Armas e Munições — 

Ferro e Aço Em Barras 
e Chapas. Material Ele- 
ctrico E Para Encana- 

mento — Cimento 

— Seguiu hontem para Cu- 
rityba, o dr. Linneu do Ama 
I.a'' 'ilustre Inspector Geral da Rède de Viação Paraná- 
Santa Calharina. 

Dr. Lauro Fabricio 
de Mello Pinto 

Encontra-se na cidade, o 
dr. Lauro Fabricio de Mel- 
lo Pinto, integro Juiz de Di- 
reito da Comarca de Guara- 
puava e personalidade de 
largo prestigio nu seio da so 
ciedade ponfagrossense, on- 
de já viveu durante alguns 
annos. 

APROVEITE BEM A SE= 

MANA, LEITORA! 
SABBADO 

Prepare-se bem para uma 
noite alegre. Faça um boni- 
to penteado com os seus 
próprios recursos ou no ca- 
belleireiro. Se for ao cabel- 
leireiro tenha o cuidado de 
passar um bom creme gordu- 
roso sobre o rosto antes de 
entrar no seccador. o que 
faz com que o creme seja 
bem absovido pchi pelle. Se 
for possível, faça uma lim- 
peza de pelle em um institu- 
to, e no caso contrario fa- 
ça-a voce própria. Tome um 
longo banho morno. Depois 
do banho deite-sc pelo me 
nos durante 30 minutos. 

(Tempo: lan-to quanto pos 
sa dispor). 

SUESTOES DE PORTUGUEZ 

(Padre Armando Guerrazzi) 

CONSULTAS MÉDICAS 

GRÁTIS 

Mande para a Caixa Postal 
4067, São Paulo —• Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
to p r?'?do. 
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TRÊS NOMES ! 

Expresso S. Paulo-Paraná 

Empreza União de Transportes Lfda. 

Expresso "Princcza dos Campos" 
UMA SO' FRASE: 

GARANTIA ABSOLUTA! 

[ ^" 111111111111111.11 n |, i i!,,,,,m, t n 

Agente — CARLOS A. PEREIRA — Fona 221. 

Avenida Vicente Machado n. 69 

Fábula, apólogo, parábola 
Consulente, de Porto Ale- 

gre, deseja saber a diferen- 
ça entre "fábula", "apólo- 
go", e "parábola". 

Essas três narrações de 
ficção nisto convém igual- 
mente: são alegorias; exi- 
gem estilo simples, conciso; 
e tem uma diferença moral 
por fecho ou como inicio. 
Com a diferença: ma pará- 
bola, a moralidade entende 
com um ensino de substan- 
cia religiosa, ao pasco que, 
iji fábula e no apólogo, a 
sentença moral é de ordem 
civil. As três composições se 
dividem em duas paries: cor 
po do assunto e moralida- 
de. Como alegorias que são, 
isto é, metáforas em duas ou 
mais frases ou periodos (e 
até num livro inteiro, como 
o Cântico dos Cunlicos), a 
parahola pode resumir-se nu 
ma simples fráse, como aque 
ia em que Jesus, ao ver na 
festa das Encenia.s luzes co- 
loridas das lanternas, pen- 
dentes das alvas tendas, es- 
parsas pelos montes, disse 
aos apóstolos: vós sois a luz 
do mundo! E como assunto 
da parábola, geralmente, uma 
cousa, ou uma cena da natu 
reza ambiente; homens, co- 
mo a do filho pródigo; ani- 
mais, como a da bôa ovelha 
plantas, como a da figueira; 
objetos, como a da draema 
perdida. Segundo Cornely, 
parábola é a narração de coi 
sa fictícia, que se propõe co 
mo verdadeira, para figurar 
uma verdade, mais vivamen- 
te por neio de semelhança. 
A fábula só trata, aludindo 
aos homens, de animaes que 
falem, mas aos quais se lhes 
conserve o tipo biológico. 

A raposa, entre os euro- 
peus, é o simbolo da astucia, 
assim como, entre os pretos, 
o macaco c, entre os índios, 
o jabuti. A fabula, quanto 
mais breve, tanto mais per- 
feita. A fábula prefere o 
poesia, enquanto, o apólogo, 
mais longo, o vasam qüase 
sempre em limpida prosa, 
como a parábola. 

No apólogo, não são ape- 
nas Os animais que falam; 
podem elnrar, alem do ho- 
mem, como no de agricultor 
á hora da morte, os animais, 
como no apólogo das andori- 
nhas e a ceifa; ou também 
as plantas, como no apólogo 
do carvalho e o arbusto, ou 
também os objetos, como se 
vê no apólogo da agulha e a 
linha, 

Süa ou Cila? 
O nome de pessoa, como a 

do célebre vulto de Roma, é 

PROGRAMMA S 0E HOJE: 

EDEN 

t 
A's 8,30 horas 

. PergEsnías a Júpiter . 
(Desenho) 

II 
lalefleios e Benefícios 

A III 
f Orispim Oow-Boy . 

(Desenho) 

ÍOiCA 

frESTEÜINHA 

Ã's 8,30 horas 

i 
Crfspiin Gow-Boy 

u 

FlasbGordonPío 

Planeta Marte 

Mais uma aventura do heroi- 
i .co CASSIDY. Filme de aven- 
• duras da Paramount. 

. v 

Fkl WoíiNO 

Planeta Marte 

iii 

Malefícios e Benefícios 

ÜNÍCA 

mi 

TESTEMUNHA 

(Final) 

Formidável filme de aventu- 
ras da Paramount, com Wil- 
llam Boyd e Nora Lane. 

Novamente em perigo o he- 
róico cow-boy protector dos 
fracos! 

M I I 11 I I I I I I H. | I I H ;■« 
AMANHA — FINALMENTE... 

0 romance da 

com "s" inicial: Sila. Mas, 

o nome do abismo é com 
"c"; Cila e Caribdis, sofve- 
douros no estreito da Sici- 
lia. Sila (Cornélio), o dita- 

Expressões de caboclos 
dor romano. 

F.G., de Curitiba, diz que 
iK» roça, ao norte do Paraná, 
ouviu as expressões: "sapi- 
tuca, jissui, trincheta, cus- 
cus, e rebotalho". E deseja 
saber qual os sentidos que 
lhes dão. 

São expressões usadas no 
Sul do paiz. 

Sapituca é a vertigem. 
Um jissui — um calafrio. 
Uma trincheta (em S. Pau- 
lo, o caboclo diz: trincheta) 
— o facão. E rebotalho (di- 
zem rebotai») — um pedaço 
de folha de fumo. Cuscus ou 
é um pé do ouvido, corrup- 
tela de cascudo, tapona, ou 
ponta pé. 

Saldo 

"Sé é bom o queef jjy 

«.hw-h 11111 n m i n i->1 

; FARMACÍA 

W : 

Aviam-se receitas medi- ' 
; cas pelos preços mais mo- ; 

dicos da praça 

BEMEDIOS NACIONAIS ■ 
E EXTRANGEIROS 

RUA CEL CLÁUDIO, 39 ! 

P> Grossa. Paraná < 

Fone: 3-6-7 

*■1»111111111111111111 

>o". Dontiphainos 

nelhor pasta d 1! 

 (X-X-X) 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

NSo confunda I 

ENO 

Matrieu 
jtoreno 

fe 
Emolmi 
Uamoç; 

tenda E 
Divida 
Multas 
Taxa ,i 

"Sal d* 
Frudo', 

FARMA0IA mnmHPiH , Luiz 

AMERlí® 

Pr.. 
. ISMAEL rMlc^ 

1EUI 

Esf . Pasta Dcntifricia J Apos 
covas Para Dente5 ^ 

t| p<!5 
i 

Agua de Colona ' 
bonetes, Etc. 

PERFUMARIAS FPjj Cons 

PREPARDOS T, 
NAES E ESTRA" ^ » Ei EiC»*-- 

GEIROS 

Praça Barão 

Guarauna num 

i Wir 
f Mel; 

CERA 
; 5 10 

Inofiensiva aos dentes ^ui 

Nào queima a boccôii; 

CLINICA DA CRIANÇi •a m a Uk & U 

^Vv" Vi ATE' JmaCAhMM0A JAMATRÍCULA DE CBlA^ |j ATE 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20S000 — 1 

Grátis Para As Jreanças Pobres 

— Das I12Aás0uPw*SELTRAC DR | rELIX VIANNA' | Das 13 as 15 horas- as 15 ás 17 horas. 1 
MENSALIDADE: 5$000 J 

•t m m n 1 n i 

desvsnfurada 

íjs França! 

linda e 

Rainha 

r m n 111111 n 111 h 1111111111,11 u,, M | h-^í 
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AVISO IMPORTANTE 
c»co-Em vir-tuc,c da er?nde metragem do fitm "MARIA ANTONIETTA" nc sessões serão os seguintes: — P sessão ás 7 horas cm ponto.— 2" sessão ás 
idades numeradas na segunda sessão). cessão as 

horários das 
21,45. — Loca- 

SDEN SESSÃO ÚNICA 
amanha 

>111111 » 1 n 1 I I I I ' T T 1 I I I I 11111111111 

:: Amanhã Renascença 

RENA e E0EN Terça Feira 
Colossal "SESSÃO COLOSSO" com dois films de prima- 

ra ordem, destacando-se: 

Estrellíáa Do Barulho 

Film inédito da Columbia, com Leo Carrillo, Edith Fel' 
lowlls e Sscott Colton. 

Uma nova estrella. .. uma nova garota... Uma grand® 
voz... em uma comedia de fazer rir a não mais poder! 

RENASCENÇA 5a-FEim 

««"rjÍDDY GTISSND!'"''1'' A 

DIMINHO DE SAIAS 

Judd^rfrHnu6 ^ METRO- com ALLAN JONES. 
va^ Li ^ ' Refinald Owen, Billie Burke e Lyne Carver. Nao deixem de ouvir a voz maravilhosa de ALLAN JONES, 
o tenor consagrado de "O VAGALUME". 

EDEN 5a-FEIRA 

ORRIGADO SNR MOTO 

SO' NA MATINE'E 

AMOR DE CRLANCfllA 

roto UMICKEYrROdONEvmeTS ^ c(>m " formidável ga- 
ía^CECIL^ PArTer^' LeW,S St0ne e a —ntadora est/el- 

% M m 11    111111111 m |,,,, j,, 

Amanhã Sé na Matinée 1 EDEN 

CAIPIRAS DA "FUZARCA 

I 

Simer-filme da Fox, com os 3 Irmãos Ritz, Tony Marti- 

nl e Marjorie Weaver. 

f 

Uma tragédia phantastica, dansada, cantada, temperada e 
puxada a pancadaria pelos maiores irresponsáveis do mundo! 

^' f 11 n 111 n n, 1,1,,!,, 1,,,,,,,,, | 

: 1 

O 

Universal, com ¥ictor iac Lagien, i@airíce Rohert, Wiiliam Gargan 

e Pau! Kelly, — Quatro meninos e uma menina produetos do bairro 

nfernal enfrentam o futuro juntos! Mas o destino traçou caminhos ®m 

divesas direcções, juntando-os numa festa na qual sé a morte os 

podia separar! 
            nu 111im;a11111nuni n j,ni.,, 

Policial da Fox, com PETER LORRE, 
Beck e a veterana PAULNE PREDERICK. 

homem mysterioso do mysterioso oriente! 
Thomaz 

RENA e EDEN 

PR0GRAM MA DUPLO 

SABBADO 

RAINHA DO MAFUA' 

com D0""h{* ^ 
co. 'nla de''c'osa e a'egre comedia de ambiente carnavales- 

FRONTEIRAS EM CHAMMAS 

ttmtvÍ?51oÍLP«S ePisod,os da monumental super serie da NOVA 
ícn y ri?, I ' ®eIebre John Mac Brown, Eleanor Han- sen e Charles Míddleton. 

Corridas vertiginosas, lutas desiguaes, ciladas perigosas, no 
mais interessante filme em series da temporada! 

•a u 111 n 11111111111 n |! m |,,,,,, m |!, t hi 



•- 
'Mio dos sampqs 

Ponta Grossa, Sabbado, 20 do Maio de 1039 

ACTOS OFFICI 

fREFOTllKA IKKfAL DE PONTA GROSA 

A política exterior do brasil 

l 

iJ* Anterior 
JtNDA TUIRIITAT 

1.016$800 

tributaria iÍ ,"UA 1 ■■■ 

PUítria e Profissões 
Tw! de Vehiculos 

:>er£nâ0 ^í^ados 
- ^ £ EMOLUMENTOS 

tá Emolumentos 
endí0ÍaQ de Lix0 

Iliv'I ra0rdinaria 

S;ta"' 
rílXa de Protocollo 

too EM CAIXA; 

450$900 
. 528800 

80$000 
790ÍOOO 

191100 

362$000 
84$000 

126$100 
12$500 
161000 

1.220$200 

792$800 

446$000 

wm i-wgo 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. od 
Pedro Dutka 
Calçamento rua Mauâ 
Chégue 76 
Consignação nr. os 
Portaria nr. 1»8 
João Sguario m,.^:ras fornecimento de madeira. 

_ para carregamento 
de parallelepipedos, em Pi 

— Chégue 421 
balanço 

4628000 

7288000 1.1901000 
1.2208200 

2.4108200 

, Confere 
| LU1Z OLIVEIRA E SILVA 

Thesoureiro 

1 • Official ene. despesa 
Luiz Oliveira e Sdva 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Chéfe do D.C. 

DOS PAGAMENTOS A SEREM EFFECTpSOS m ml 

. ana .... 
$ 

Pessoai Mensalista 

Aposen 

MAIO DE 1939 
DIA 1.° A 5 

DIA 6 
•ntadorias e serviços tsftraordinarios 'k *. DIA ' 

p?za Publica _ T, o 
IÍM Con<j » DIA o í|i). ervação estradas, cal çamento e etc. 

p' Essenfelder e Cia. 
, lÚinT.eietu 6 Cia. 
í ««fc4--0s,e" 

p- ^semeio 
^•/.Lapeletti 

— dup. 2029-1. 

Sirius F. Zip fel 

í 

e Cia. 

Osten 

Emil|o Romani 

'mitioldo v.d. 

Raimundo Egg e Cie 

'■ ^ambusti 
107 

DIA 12 

DIA 15 

DIA 17 

DIA 18 

17.9798900 

2.3028000 

8.5688100 

13.3188700 

5.0008000 
4.000800o 
1.3018800 

4748700 

3.1098400 

1798000 

1688300 

1.2198100 

de DIA 20 _ 
Assac. Damas de Caridade — subvenção 

Í| 108 ti . al)^i, 

109 "ospital de Carida de — Idem 
11(1 ~"cAsylo S. Vicente de Paulo — idem _ Soe. Espirita F. de Assis — subvenção niarç 

^ i Ul ^ n e Abril , , Dr- Ary Ayres de Mello — 10% s. cob. de div 
1' 112 t. , da activa 
é U3 ;..urval Menezes — fornecimento de cal ^ Cia. Telephonica Pa ranaense — mensalidade. 
Íll4 lef. Dep. Inf. 

115 ~~ Anlonio Fanchin — fornecimento de pedras 

_ «—• 

lig Alfredo Perli e Fi íhòs   forncc- do firelhoe 
Nicolau Kluppel e Qa#   idem de madeiras 

j DIA 22 
]2(; Paulo Lange — for ncc. de material 
121 ~~ Carlos Osternack e Cia. —A ^ 

■ g - Felipe -Vr "«W * "Ü' 

á - it rt&rzssrz* 
125 - Irmãos Scbffer — concerto machina cortar gra 

127 ~~ t" Ronchi e Cia. — fornecimento de madeira 
128 , f.1^6 Roth — forr.ee. de areia p. ~~ Julió Ravazzi — con fecção e cole. b< 
^ vi . • Branco 
130 H" , ^0rio Carraro — fornec. de areia Mrrin. 
13} p-^J- Guimarães e Cia. — rna,erI^l,pnfn de ma - Carlos Osternack e Cia. — fornecimento ne 

terial 

132 DIA 23 \ 
e corhcerto cami 

G- Porbeck Jor. — material 
133 ^ , . nhâo . 
134 Antonio Fanchin — fornec. de pedras 
135 , aias Giostri — idem de planchoe 
137 - Pau RerKer Sobri uho — fornec- de Mall5 
138 ^ .r,9 Gutka — calçamento av. Aisç. ^ - Emílio Romani e C ia. - fornec. de gazoiim. 

508006 
5758000 
4008000 

1008000 

4758000 
578300 

878200 
1988000 
3558100 

898500 
1348400 
6368700 

3178900 
2198400 
3488800 
2738000 
1958300 

2598300 

758000 
1058300 
4298700 

3008000 
848000 

2428000 

1048900 

2098300 
5138200 
1608000 

458500 
8488200 

1.4908000 

136 

139 
140 

dia 25 e 
Cia. Prada — illu minação publica, ^1' w' t. 

tampadas, h"/0"'6 e ^ 

Carlos Osternack e Cia. — material p. £^posi 
irmãos Rizental — serv. transp. a 4. 

ção de Animaes 

3208300 

2808000 

141 

1.5008000 
1.8308700 

1.1048000 

Gdino Moro e Irmão    calçamento av. Cario 6.0008000 
Cavalcanti .50 

142 - Rolando More - id em rua 7 Set. e trav. PW 

TTl Z Ar
I>tonio Fanchin — "idem rua ^- ^^'panda 

^semiro Sokolovv — hospeda^m 
Força Publica 

DIA 30 

6 ?radès d"UÍ
f
,hepmo R«des e Filho — ' V 

lK ~ Folando'Mm-o' —' cídçamento largo Proteaor 

- O- Forbeck dor. -C^S « ^ 
11H — Manoel A. Machado "calçamolo ao redor 

Çarlos Osleruack o ria'/-."frrnro material 15a. ~"aius usiemacK e cia. — 1 

CanBe — i(le m, idem «oinaldo v.d. Osten dup. 
• Lssenfelder e Cia. — dup. 

bici 

150 
151 
153 
Widad 

Anastácio Jocoski   fornec. Paralelep'I) 

Jacob Wagner - fornec. de lustre® la roU 
Ernesto Franze — banquete offereciao 1 

6 no Clube Ger mania 

1.2138000 

3.0008000 

1.1888100 

1.3778900 
1.3578900 
1.2468500 
1.2528600 
5.C   

6.0008000 
2.3308300 

5.6008000 

E Dezenove Contos, Oitocentos c ____  

FDNDICÃO PERU" 

Réis. 

, A. PERU & FILHOS _ Mo,. 
£}os pa*b,ag Par» polir milho, cevada, centeio^ - indus- 
i!r es nara » ^? .e centcio. uU,mo ,^odel°«^e rendimento - 

K"p.riu.»le » »"■ 

19 de Dezembro rTl 0° (Perlo da eelação) 

Ponta Grossa 

42.1698300 

10 7768500 

4 6758800 

3.1588200 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
PORTARIA N.° 143 DE 18 

DE MAIO DE 1939 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa» attendendo o 
requerido pelo funccionario 
Nelson A. Legat em 17 do 
corrente, concede-lhe 15 dias 
de férias, a começar de ama 
nhã. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Maio de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fipelig Augusto Alves 
Secretario 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 

GROSSA 
PORTARIA N." 142 DE 17 

DE MAIO DE 1939 
(T Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa determina que 
o D.C. mande pagar ao Se- 
cretario, a importância de 
1008000 (cem mil réis) para 
despezas de expediente, por 
conta da verba respectiva, 
do que prestará contas op- 
portunamente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
t7 de Maio de. 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

A política extrangeira do 
Brasil vem sendo orientada, 
ultimamente, num sentido 
que corresponde, integral- 
mente, não só ás nossas tra 
dições, iras, principalmente, 
ás nossas necessidades eco- 
nômicas. 

O Brasil, com effeito, não 
tem questões territoriaes a 
resolver com nenhum de 
seus vizinhos. Alem disso, o 
seu commercio exterior — 
que em muitos paizes é cau 
sa de profundas rivalidades 
e dissenções — é norteado 
num sentido de não causar o 
menor embaraço ao commer 
cio exterior dos paizes li- 
mitrophes. Affastadas, as- 
sim, as rivalidades geogra- 
pbicas e econômicas, affas 
tam-se consequentemente to 
dos os perigos e o Brasil, 
graças a essa política sabia, 
pôde viver absolutamente em 
paz na America do Sul. 

Quanto aos paizes que se 
acham mais distantes de sua 
orbita, e com os quaes esta- 
mos ligados ainda por inte 
resses economicos e finan- 
ceiros, releva notar a polí- 
tica de mais intensa aproxi- 
mação com og Estados Um 
dos, levada a effeito ha pou- 
co tempo por intermédio do 
embaixador Osvvaldo Ara- 
nha. Nada mais natural, 
mais logico e mais necessá- 
rio do que isso. As direc- ^ 
trizes traçadas, nesse senti- 
do, pelos dois grandes _pai- 
zes da America, não são o 
produeto de um simples caso 
sentimental pois, alem da 

iradiccional amizade que nos 
liga á America do Norte, 
aquellas directrizes se fun- 
dam em razões econômicas 
largas e profundas, indican- 
do que o rumo tomado pelo 
governo brasileiro, nesse sen 
tido, não se fundou em ra- 
zões momentâneas, mas em 
raizes históricas e interes- 
ses commerciaes recíprocos 
dos quaes ambos os paizes 
se beneficiarão largamente. 
Releva notar, ainda, que o 
Brasil, paiz historicamente 
democrático, tem todo o in- 
teresse — interesse doutri- 
nário — em alliar-se mais in 
timamente á uma grande de- 
mocracia. Embora estejamos 
atravessando um período de 
transição, ainda assim sob 
um regime democrático au 

toritario, não está em nossa 
Índole, nem em nosso tem- 
peramento. nem em nossas 
tradições históricas alliar- 
mo-nog a nações que pres- 
creveram de suas leis até 
mesmo os sentimentos huma 
nos, inclusive aquelles que 
ce fundam na «eligião. Fa- 
çamos uma democracia brasi 
leira, com sentido e ideologia 
brasileira, sem a importação 
de doutrinas anti-humanas e 
anti-christãs. Assim, pois, so 
cialmente, .politicamente e 
economicamente, o recente 
tratado assignado entre o 
Brasil e os Estados Unidos 
tem um alcance e uma sig- 
nificação de extraordinária 
magnitude e vale, ellc só, 
por um programma de go- 
verno . 
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ICA DE SALAMES 1 

2.9548800 

Irmãos Schheckenberg 

Açongaes: 

MATRIZ. . . . 
Rua Julia Wanderley n. 

AÇOUGUE POPULAR 
104 — Fone  3-6-8 

i^l 
"•i 

i 

v Nas feridas, « 
mesmo de mão cara- 

ISS cter, eezemas, espi- 
nhas, e na hygiene 
intima das senhoras 
(contra corrimentos 
flores brancas, etc.) 

G Y S A 
í santo remedio 

Dlstr. CROíARIA 
SUL AMtiüCAHA 

lamo ilt S, íraiicisco- FJs 
PELO CORREIO 8$0C0 

FILIAES: 
AÇOUGUE AURORA 

Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  

AÇOUGUE SANTANA 

Rua Santana n. 53 — Fone   

3-5-5 

1-5-3 

Chamamos a attençâo aos nossos freguezes á nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a qual 
conta com carne de primeira qualidade, salames, Wte- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma sâo todos em edifício» de prt- 
meirissima ordem, dentro de todos os preceito» de hy- 
glene. 
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«EG0CI0 DE OCCASIAO 

Pela quantia de 35:000$000 
vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade 

Optima residência para famí- 
lia por ser no centro da cida- 
de' e tratar-se de , uma casa 
grande, tendo doze 'Rv „ 

Tem nos fundos um Ban- 
galô" garage, jardim e pomar. 
Vêr e tratar na mesma casa, 
com o proprietário. 

Atlenção! 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvotes fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 

1 Junho, Julho e até fins de 
| Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmelleiros, Kakiseiros, 
Figueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Slnamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformaçóes com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
z. 11. Fone 2-5-8. 

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

ESTABILIDADE NO EMPREGO í 

3,2668200 

12.2578900 

6008300 

6.000$ooo 

4.4348700 

u 

na» luntes • no» mu» 
euio» »ao •inlomai 
d» pirturbooio ren- 
da a*cá»»o da aclda 
urfto • pod®® «Hmiívadoa ooro o u®o 
do Jamo.o dlurancQ 

lombare» • Irrecjula- 
ftdades da bexlqc^ 
com oacasset ouexces- 
«a do liquido unnarlo,' 
areia ou deposito no 
urina «do sfnlomae 
qu» deBapjqrocen» ptonlamerila^Com 

e®â'"E*F®HÍ 

(Mjp 

Vende-Se 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
0 matto, fértil terra para cul 
tura, situada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rigir-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 

\PL ILAS: 

15.6368000 

13 9308300 

119.8608000 

Aviso 

A Prefeitura Municipalplnio lou a cobrança ^ imeir0 
Mestre ^cmrente exercício. 

Ponta Grossa, 10 d Abril de 
1989. 

SILVIO F. SILVA. 
Chefe do D. C. 

Aviso 

A Festa do Divino Espi= 

rito Santo realizar=se=á 

em Limeira, no dia 28 
do corrente 

No proximQ dia 28 do cor- 
rente, realizar-fie-ba em Li- 
meira, districto de Vallinhos, 
a tradiccional festa em hon- 
ra do Divino Espirite San- 
to, padroeiro da localidade. 

Para os festejos, que, como 
sóe acontecer, estão desper- 
tando o maior interesse, fo- 
ram sorteadas . as seguintes 
festeiras e festeiros: 

Am» Estker Leoncio; Ali- 
ce Gonçalves; Carmelina C. 
Carvalho; Carmelina G. Ac- 
cordi; Idalina Accordi; Ju- 
lieta C. Klupel; Joanna Cos- 
ta- Maria d© Jesus Costa; Mer 
cede9 Stori; Oraciha Teixei- 
ra; Rosa Mendes; Theodora 
Barbosa Assis Antonio de Sou 
_a Dias; Adhemar Camargo; 
Domingos Xavier de Assis, 
JoãT Agostinho dos Santos; 
João Pires; Constantir.o Car 
bonar; José Mendes Sobri 
niho; Manoel Xavier Assis; 
Orlando Costa; Simao de Ra- 
mos; Zulmiro Duarte; Ga- 
briel Sad. 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tirar a placa para o re- 
ferido reboque. 

Esta determinação deve ser 
attendida immediatamente, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Bapüsta 

Inapector 
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Justos & Cia. i 

LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

RUA BALDUINO 
QUES N. 95 

Fone: I-4-3 

TA- 
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Antes de completo o pri- 
meiro anno de vigência do 
contracto, este poderá ser 
rescindido pelo empregador 
por uma das justas causas x 
enumeradas no Codigo Ci- 
vil (art. 1.229); vencido, po 
rera, aquelle prazo, a resci- 
são deve regular-se pelos dis 
positivos da Lei Federal nr. 
62, de 5 de Junho de 1935. 

Commeatamos, em artigo 
anterior, a rescisão arbitra- 
ria do contracto; vamos, ho 
e, considerar suas justas cau 

sas, previstas em lei. 
E' necessário salientar, 

mais uma vez, que a Lei 62 
não veio revogar algum dos 
dipsositivos do Codigo Civil; 
veio regulamentar, apenas, a 
situação do empregado de- 
pois de um anno de serviço' 
effectivo, assegurando-lhe o 
direito a uma indemnização, 
quando dispensado sem mo- 
tivo justo. A Lei 62 é consi- 
derada, por isso mesmo, a 
reguladora da estabilidade 
no emprego. 

Sendo de caracter espe- 
cial, coube á Lei 62 prescre- 
ver outras condições para a 
dispensa do emprego, além 
das enumeradas no Codigo 
Civil. O intuito dos legis- 
ladores — como ficou bem 
claro nos debates travados 
na Gamara dos Deputados 
Federaes, em 1935 — foi, 
apenas, a de cercar de maio- 
res garantias o direito do em 
pregado á estabilidade no em 
prego. 

Muito se tem escrlpto so- 
bre esse objectivo do slegis- 
ladõres, considerando-se a 
efficacia das medidas pos- 
tas em pratica por intermé- 
dio da Lei 62. 

Desde as mmiõcs da Ca 
mara dos Deputados, o as- 
sumpto foi largamente dis- 
cutido, poig que muitos se 
insurgiram contra o novo 
systema adoptado em nosso 
paiz,. para a regulamentação 
da dispensa de empregados 
no commercio e na indus 
tria. 

Foram muitas e dè grande 
importância, realmente, as 
innovaçõcs acolhidas na Lei 
62: abolição do "aviso pré- 
vio" na forma prevista pelo 
Codigo Civil; instituição da 
obrigatoriedade da notifica- 
ção de rescisão — unicamen 
te do empregado ao empre- 
gador   com antecedência 
do trinta dias; substituição 
da "reparação", determina- 
da no Codigo Civil, bem co- 
mo no Codigo Commercial, 
pela "indemnização"; reco- 
nhecimento de novas justas 
causas de dispensa do em 
pregado, etc. 

Houve, em verdade, uma 
reforma completa. 

O direito í estabilidade no 
emprego, que deveria ser me 
lhor assegurado aos empre- 
gados que tivessem mais de 
um anno de serviço effecti- 
vo, ficou, entretanto, sujeito 
a maiores possibilidades _ de 
annullação. mediante ag jus- 
tas causas de dispensa, ins- 
criptas na Lei 62. Amplia 
ram-se as justificativas do 
empregador, ao mesmo tem- 

po em que se estabeleceram, 
para os empregados, nova» 
obrigações. 

O Codigo Civil declarou 
ustas as seguintes causas, 

mara o locatário dar por fin 
do o contracto: a) — força 
maior, que o impossibilite 
de cumprir suas obrigações; 
b) — offende-lo o iocador 
na honra de pessoa da sua 
família; c) — enfermidade 
ou qualquer outra causa 
que torne o Iocador incapaz 
dos secviços contractados; 
c) — vicios ou mau procedi- 
mento do tocador; e) — fal 
ta do Iocador á observaseja 
do contracto; f) — impericia 
do tocador no serviço con- 
tractado. 

A Lei fi2, por sua vez, deu 
valor ás seguintes causas jus 
tas para dispensa: a) qual- 
quer acto de improbidade ou 
incontinencia de conducla, 
que torne o empregado in- 
compatível com o serviço; 
b) negociação habitual por 
conta própria ou alheia, sem 
permissão do empregador; 
c) mau procedimento, ou ac- 
to de dessidia no desempe- 
nho das respectivas fu no- 
ções; d) embriaguez habi- 
tual ou em serviço; f) acto 
do indisciplina ou insubor- 
dinação; g) abandono ilo ser 
viço sem dausa justificada; 
h) acto lesivo da honra e 
boa fama praticado no ser- 
viço' contra qualquer pessoa, 
ou offensa.s physicas nas 
mesmas condições, salvo em 
caso de legitima defeza, pro 
pria ou de oulrem; i) pra- 
tica constante de jogos de 
azar; e j) força maior que 
impossibilite o empregador 
de manter o contracto de 
trabalho. 

Foi, precisamente, nesta 
ultima condição justificati- 
va, que os legisladores abri 
ram largo campo de discus- 
sões, porque a Lei 62 consi- 
dera também causa de força 
maior, para o effeito de dis 
pensa do empregado, a su- 
pressuo do empfego ou car- 
go, por motivo dc economia 
aconselhado pelas condições 
econômicas e financeiras do 
empregador e determinada 
pela dimincição de negocies 
ou restricção da açlividade 
commercial. 

Commentaremos essu dis- 
posição em artigo subsequen 
te. 

IVUCH1N1STA 
Offerece-se um competen- 

te, para trabalhar em serra- 
rik Carta por obseqmo à 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro, 53 (Pensão Nova) ■ 

PERDEU-SE 
, Uma caderneta da Caixa Kro 
nomica Federal sob o ^ 2298^ 
serie 1". pertencente ao sr Da 

niel Ary de Araújo, ficando a 
mesma sem effeito. 

BITTER "ftGÜIA" 
lé uma formula secreta dum 

sábio das regiões alpinas. 



Taremos Amanhã" Uma Exce 
o 

[ente 
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Uílí CARACTER AMISTOSO, 0 GUARARY EN- 

FRENTARA 0 OPERÁRIO 

arde Futebolística 

nad 

Tendo a decisão da Assem- 
j'éa Geral prejudicado o ini- 

cio do Campeonato Ponta- 
gicssengè de Futebol, que de- 
■ ria ter lugar amanhã, os di- 
r ctores do Guarany e do Ope- 
rário entraram em entendimen 
to no sentido de fazer realizar 
uma partida amistosa entre os 
dois clubes, afim de que não 
pi sássemos mais um domingo 
cm branco. 

Assim é que podemos irífor- 
r t aos nossos leitores que, 
t o grammado da Villa Estrel- 
I sorá disputada domingo en- 
í ■; o sclubes Guarany e Ope- 
r-tAo uma renhida partida fu- 
t. .q" ta. para cujo vencedor 
foi instituída uma linda taça, 
t i' c roqida pelo distincto-cava- 
i,.'iro sr. Emílio Andreatta, 
II oprietario da conhecida alfa- 

iataria Andreatta. 
Esse prelio, como é natural, 

despertou o maior interesse nos 
meios desportivos locaes, aliás, 
como sóe acontecer todas as 
vezes que se annuncia um jo- 
go entre os clássicos rivaes, 
Guarany e Operário. 

Ambos os quadros estão suf- 
ficientemente preparados para 
o embate de amanhã e tudo le- 
va a crer que o campo da Vil- 
la Estrella apanhe uma verda- 
deira enchente. 

Não menos interessante será 
| a preliminar desse importante 
i cotejo, que reunirá como ad- 
| v. rsarios o homogêneo quadro 
; do Corinthians, valoroso con- 
; corrente da Liga Athletica Mu- 
j nicipal, e um quadro extra do 
i Guarany, cm que figurarão ele- 
mentos de grande valor, como 

Gonzaga, Carioca, Cuke e Dul- 
cidio, devendo também reappa- 
recer o arqueiro Floriano. 

Trata-se como se vê de uma 
optima reunião futebolística, 
capaz de agradar ao mais exi- 
gente "fan" do "soccer" pon- 
trgrossen.se. 

O TRANSPORTE 
A Directoria do Guarany 

entrou em entendimentos com 
a empreza de omnibus "Rizen- 
thal", no sentido de facilitar o 

, transporte do publico para o 
! campo da Villa Estrella, o que. 
Istm duvida, virá augmentar a 
laffluencia aos interessantes en- 
icontros de futebol. 

-o 
Nunca peça um bitter. Diga: 
— Traga-me um 

B8TTEÍS "AG W 

ÍIRlfiA A REALEAÇÍO 99 CAMPEONATO 

l-MM DE EASSET. ffl mMk 

A Esda De PIetum Seiü Reconhetida ISXíSÍ S 

Denlro em breve eslará em nossa cidade a commissão nomeada pe- 

Io Ministério da Educação 

inwLtraif ^l.„aSS
)"™?to;s d* cia. e demais Faculdades. Cha 

A entidade paranaense está encontrando difficuldade para satisfazer 

o comproniisso assumido no ultimo Congresso Brasileiro de Baeskeí 

RIO, 19 (Diário) — Cinco ve- 
zes já, foi disputado o campeo- 
i ato de basket, após a especia- 
lização do esporte da bola ao 
cesto. Três vezes nesta capital 
c duas nos Estados, sendo uma 

' em Victoria e outra em Bello 
Horizonte. E em todas ellas o 
êxito do certamen foi absoluto 
graças ao apoio decisivo que as 
e ntidades promotoras tiveram 
das autoridades officiaes. 

No ultimo Congresso Brasi- 
leiro de Basket, reunido nesta 
capital, tratando-se da realiza- 
ção do proximo campeonato na- 
cional, que será o 6o patrocina- 
d j pela F.B.B, fie ou assentado 
que o mesmo tivesse logar em 

.Curicyba, de vez que a entida- 
de paranaense se candidatara a 
piomover o certamen, contando 
com a protecção promettida das 
autoridades estaduaes. 

DIFFICULDADES QUE 
SURGEM 

No entanto agora que o cam- 
p< onato se appn xima surgem 
dilíiculdades de força, fazendo 
corn que a Liga Paranaense se 
encontre ameaçada de não po- 
de) arcar com ao responsabili- 
dades da realização do certa- 
men. Assim é que a Prefeitura 
u.,- Cutityba Já retirou o seu 
aj oio allegando insufficiencia 
a verba, o que vem embara- 
çai bastante o intento da Liga 
Paranaense, uma vez que, como 
é sabido, o basket não propor- 
ciona ainda rendas sufficien- 
tes para que uma entidade es- 
pecializada possa realizar com 
seus próprios recursos um cam- 
peonato das proporções que já 
tem o nacional ae basket. 
. A ULTMA ESPERANÇA . . 

Uma ultima esperança, no 
entanto, resta ainda aos diri- 
gentes do basket no Paraná: 
o apoio do governo do Estado. 
O sr. Bronislau Rogusky, pre 

| — T m M , j ^ j ,    ii iai ■ ' 

Dr. Newton De Sonsa e Silva 

ADVOGADO 

crime, nesta «> 
obrigações em 

Aceita cansas no eivei, co mercio e no 
demais comarcas do Estado. Contratos e 
geral, inventários e outros prccessos idministrativos e 
cobranca» em geral. Desquites. Hipotécas. Defesos 
perante o juri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
htanças comercias. Di consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência; Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 07 — Erpedient» do es- 

critorio: o mesmo do Foram. 
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A Rodada De Amanlã Da Liga 

Aíldetica Municipal 

JUVENTUS x PALESTRA Teremos, pois, amanhã, o on- 
Embora não sendo de gran- sejo de assistirmos mais uma 

de importância para a tabella rodada de enthusiasmo no Cam 

- ,  —.oíci. yÍK -o—iuu, jjuuc ser que, ainda 
smente da Liga Paranaense, vae *desta vez, o Palestra venha a 

do presente campeonato, a ro- 
dada de amanhá pode offerecer 
grande surprzea, 

O Juventus, após três derro- 
tas consecutivas, rehabilitou-se 
de maneira convincente, e vae, 
mais uma vez, disposto a ven- 
cer. 

O Palestra não é o favorito 
deste prelio, mas, como das ve- 
zes anteriores, o favoritismo 
falhou, pode 

tentar junto ao terventor Ma- 
noel Ribas, que se acha á tes 
ta cia administração official do 
Estado, a solução salvadora do 
impasse em que se encontra a 
L. P. A. E espera o esforçado 
desportista paranaense que o 
seu appello seja attendido. Os 
campeonatos de Victoria e Bel 
lo Horizonte, auxiliados pelas 
administrações Punaro Bley e 
Beaedicto Valladares, são attes 
tados convincentes das canta- 
geiiS, como repercussão e pro- 
paganda, da realização dos cer- 
tame.is nacionaes nos Estados. 
Aci edita-se, pois, que em se- 
tembro vindouro, o Paraná pos 
s i reunir em sua capital as de- 
legações estaduaes das entida- 
clea filiadas á F.B.B.: Distri- 
cio Federal, São Paulo, Minas, 
Espirito Saulo, Bahia, Estado 
di Rio, além do proprio Pa- 
raná. 

surprehender. 
OLINDA EXTRA x AMERICA 

Não obstante este prelio ser 
realizado como preliminar, se- 
rá sem duvida o mais attrahen- 
te. O America vem apresentan- 
do performances dignas de mé- 
rito. Após extrear frente ao 
Paranaense, sendo derrotado 
por escore injusto de 5 a 1, o 
grêmio da Nova Rússia tem se 
rehabilitado de maneira auspi- 
ciosa. Pelejando com francos fa 
voritos, o America surprehen- 
deu, fazendo valer seu enthu- 
siasmo e obrigou seus adversá- 
rios a se contentarem ou com 
um empate ou com uma derro- 
ta espectacular. 

O Olinda Extra, por sua vez, 
espera conquistar o galardão 
da victoria. Depois de soffrer 
duas derrotas seguidas, os pe- 
nquitos esperam sua ampla re- 
habilitação frente ao America. 

i m i j 111 n i a n í-heh m n i i i i i i. 

Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em lerro Chato Uniforme" 

menfe louvam o 

FilíOHflL tiUEIIO PELOIEHSE 

s Sfcíntíssgtó . ,Ill l> i IN  . 1U1111U 

peonato da Liga Athletica Mu- 
nicipal. 

Ja hontem nos referimos á 
questão do reconhecimento da 
Escola de Pharmacia e Odon- 
tologia de nossa cidade. 

Como, no entanto, aquella 
reportagem foi publicada in- 
completamente, apresentamo- 
la hoje com mais detalhes, que 
esclarecem de vez o assumpto. 

Hoje, podemos apresentar 
aos leitores do DIÁRIO uma 
formidável reportagem sobre 
a Escola dd Pharmacia e Odon- 
dologia. Está explicado o mo- 
tivo por que ainda não nos 
visitou a commissão que dará 
á Escola a inspecção prelimi- 
nar. 

Para formar o corpo de to- 
da a reportagem, são, porém, 
sufíicisntes dois telegrammas 
de que abaixo damos a trans- 
cripção. 

O primeiro é um telegram- 
ma enviado pelo dr. director 
da Escola de Pharmacia e 
Odontologia ao sr. Francisco 
Leite, representante do gover- 
no paranaense no Rio de Ja- 
neiro . 

Esse telegramma está assim 
redigido: 

"Em nome do dr. Augusto 
Ribas, director da Escola de 
Fharmacia e Odontologia de 
Ponta Grossa, solicito os bons 
officios do preclaro amigo, no 
sentido de verificar, por obsé- 
quio, qual foi o despacho ao 
requerimento desta Escola, no 
Ministério de Educação e Saú- 
de Publica, Serviço de Com- 
municações, cujo protocollo da- 
ta de 21 de dezembro de 1938 
sob numero 45.263, em que ò 
referido Educandario pleitea RANTIAS 
junto ao citado Ministério a 
inspecção preliminar. Espe- 
rando que o distincto amigo 
attenda ao pedido com a pres 
teza e solicitude com que 

noíTTente desde iTV/3 mo'' Por "issoT a ãtTençiò^do pre r o "es<:^e ja agrade- sado conterrâneo, afim de que e0- nw"saudaÇ(*s (a) a Escola de Ponta Grossl não José Pinto Rosas, sub-director 
servindo de director. 
A RESPOSTA DO SR FRAN- 

CISCO LEITE 
Em resposta a esse tele- 

telegramma, o sr. Francisco 
Leite endereçou ao dr. José 
Pinto Rosas a seguinte infor- 
mação telegraphica: 

O processo de inspecção 
dessa Escola estava aguardan- 
do nova designação de te- 
chnico, devendo este seguir 
logo, conforme asseverou o 
Director do Departamento do 
Ensino Superior. Os techni- 
cos do Ministério estão, uns 
viajando, outros oecupados em 
commissões de emergencia. O 
Conselho Nacional de Educa- 
ção está julgando inflexivel- 
mente as Escolas de Pharma- 

seja cercada em suas justas 
e nobres aspirações. Sauda- 
ções" . 

^ * Os technicos não vieram, 
pois, porque estão muito oe- 
cupados. E quando vierem 
encontrarão em nossa Escola 
de Pharmaia um estabeleci- 
mento modelar, optimamente 
installado, contando com ma- 
terial didactico, illustro cor- 

po docente e applicado cor- 
po discente. 

São qualidades que pouco 
facilmente se encontrarão tão 
felizmente reunidas pelas es- 
colas desse Brasil afora... 

Não temos duvida, pois, quan 
to á facultaçâo da inspecção 
pieliminar á Faculdade da pra 
ça Floriano Peixoto. 

to dos Correios1 

Telegraphos 
THEREZINA, 19 (Diarj: O capitão Faria LefflOSi , 

ctor Geral do Depar»® 
dos Correios e Telegr^ 
que se encontra em 
inspecção ás repartições^; 

h ~ | -parta®; dinadas ao seu Depc""-- 
regressará desta capital >" 
de Janeiro. 

■o  \J  

A INGLATERRA ^ 

Express® l^incezâès Campos" 

Transportes diários de passageiros entre Pon- 

ta Grossa e Curitba em OMNIBUS DE LUXO. 

A ÚNICA EMPRESA QUE OFFERECE COMODf= 

DADE ABSOLUTA DENTRO DAS MAIORES GA= 

O SR. ADOLPH H1TLER 

TERMINOU SUA VIA= 

GEM DE INSPECCÃO 

BEM REGEITOU 

POSTA JAPONÊS 
LONDRES, 19 'DiarioK 

exemplo do que íizeraia J1 

tados Unidos! a Grâ-Bre^J 
por intermedie do seu e®; 
xador em Tokio, sr. . 
Kraig, rejeitou a propo®1 

poneza para augmentar V 
representação no ConselR0' . 
nicipal de Shangai. 

í 
A esposa raptou $ 

lhos e agora o 

offerece uma 

ção a quem lhe i 

o paradeiro 
Foram effectuadas v8r jí 

sões e o assumpto só ser», 
vulgado depois que as a" u 
dades obtiverem maiorese> 

recimentos a respeito. u 
RIO, 19 (Diário) — "JS 

tista Nizo Gomes está ej,., 
; cendo a importância de -J;. : 
ia quem indicar o parade» 
' seus dois filhos raptado® 
esposa Altair Gomes. 

BERLIM, 19 (Diário) — O 
sr. Adolph Hitler completou 
hoje o 6o dia de sua viagem de 
mspecção ás fronteiras occiden 
taes da Allemanha. O Fuohrer 
esteve hoje na parte mais me- 
iidional da linha de defesa, na 
fronteira da Suissa, examinan- 
do, em seus mínimos detalhes 
todas as fortificações, manifes- 
tando a sua optima impressão 
sobre a excellencia dos meios 
de defesa de que dispõe hoje o 
Grande Heich. 

Todos os passageiros viajam segurados, con- 

forme dispositivos do Governo. — Trafego mu- 

tuo com a conhecida Auto Viação Paranaense. 

PM 

MATRIZ: — CURITIBA. RUA 15 DE NOV. N. 180 

FONE 2=0-5=5 

WTA GROSSA: AV. VICENTE MACHADO, 69. 

FONE: 2=2=1. 

1 ' I 1 W-M--W » t j f-H I I I | | | | j | j | ; | It 

Keakofi-se IfonleDi A Sranil« 

uiiaiiueuer uswaiao -- 
que tinha autorização de , 
governo para iniciar as R" 
ciações nesse sentido. 

     ■■■■■■■■.....I.,,.111^ 

Nos Estados Unidos f 

la=se de um accof 

commercial entre( 

Brasil e Italia 
NOVA YORK, 19 (Diari®' 

Fala-se aqui que será a?, (D 
do um accordo commercis1 

' 0 if 
rir baixador italiano no Rio mcxia-cíuui ituiiano no 

neiro, sr. Ugo Sola. inf^ 
ao chanceller Oswaldo Ar»1,,, 

Parada da Vkloria Ei Madrid 

O infra assignado, amador 
irscripto pelo Juventus F. C. 
Grupo 6, vêm por intermédio 
desta declarar aos esportistas 
em particular e aj publico es- 
pertivo em geral, o seguinte: 

Que ao renovar a inscripção 
pelo Juventus, não o fez vi- 
sando lucros e vantagens ma- 
teriaes de qualquer especie, co- 
mo está sendo propalado nos 
meios esportivos da cidade, mas 
sina como simples amador que 
têm amor as cores do seu clu- 
be e pelo grande numero de 
amizades sinceras que tem no 
seio do grêmio das três cores 
amizades estas que faz questão 
cerrada de as ccnservar. 

O mais é veneno e intriga 
de despeitados. 
, Pont3 Grossa, 9 de maio de 
1939. 

Pedro Vosgrau 
— —-o    

MADRID, 19 (Diário) — Con 
forme estava annunciado, rea- 
hzou-se hoje nesta capital, a 
Grande Parada^ Militar, em hon 
ra do Generalissimo Francisco 
í ranço e como commemoraçáo 
ao termino da guerra civil na 
Hespanha. 

Na parada tomaram parte 
mais de 150,000 soldados, in- 
clusive os voluntários alle- 
maes e italianos. 

®,.#enera' Franco assistiu o desfile de uma tribuna espe- 
cial, onde tomaram lugar os 
representantes de todas as na- 
ções que reconheceram o novo 
governo hespanhol. 

Varias dezenas de aviões fi- 
zeram evoluções sobre o palan- 

IMPOSTO 
DE INDUSTRIA E 

Senhores 

Oeniistas, 

Ourives e 

iiãkeladores 

m do pharmaceutico Do mingos da Silva PiutoTZ 
iireparaoo pelo pharmaceu tico Eduardo C Sequei- 
ra, de Pelotas, sempre te mos colhido o melhor re 
suiUu.o possível - De V. C. Obr. j°So

0 vVorfl - 
(..erra Chato — Município do Herval. 

AUesto que tenho feito uso do PEITORAL DF AN 
C1CO PELOTENSE do pha rmaceutico Domingos dJ 
Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
coitslipações. 

Podendo fazer uso que lhe approuver. 
GEiNARO MARTINES 

As pastas "AR1NETE" para 
polir n.012 são insuperavel- 
niente melhores que as extran- 
geiras, mais baratas e econô- 
micas. 

Faprica: Rua Augusto Ribas 
n 36. Fornece amostra grátis 
PENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

pera as suas fabricas, da fa 
l. ri cação de José Gulyas, repre- 
senta a maxima garantia, eco- 
nomia e limpeza, 

"SNGER" USADAS 
MACilINAS DE COSTURA 

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 
mia Grossa, procedrá du- 
'de este mez, a cobrança 

Imposto de Industria e 
'rofissões, referente ao pri- 

meiro semestre do corrente 
exerci cio. 

Ponta Grúsa, 4 de maio 

que official. Na passagem das 
tropas italianas, estas cumpri- 
mentaram o General Franco 
com a saudação fascista e, nes- 
sa altura, a multidão gritou: 

— Franco! Duce! 
Madrid apresenta hoje um as 

pecto altamente festivo e o po- 
vo se entrega a numerosas di- 
versões. 

MADRD, 19 (Diário) — To- 
do o mundo esperava que o 
general Franco fizesse hoje im- 
portante discurso sobre a situa 
ção da Hespanha na política in- 
ternacional, porem o mesmo 
nada declarou. 

Dentro de alguns dias os vo- 
luntários italianos regressarão 
a sua patria, em cinco navios 
já preperados para esse fim. 

delação Dos Carros A' 

V8-1934, com 1 caminhão 
ca  
; caminíhão' V8-Í934,' íon 
1 caminhão V8-193Ü, curto 
1 caminhão V8-curto, c. ca 
1 caminhão V8 1934, longo, 

A ILLUSTRAÇAO 
Sob a competente direcção 

do sr. Silvino Alves Baptista, 
conhecido elemento de nossa 
sociedade, deverá circular nos 
primeiros dias do proximo mez. 
umaiiA0va Rcvistí1 pontagrossen 
?e>, A Ilustração", cujos pro- jectos tivemos hontem occasião 
de conhecer. 

Dados os bons auspicios sob 
que se inicia a vida desse men 
sano com que Ponta Grossa 
augmentará seu Índice cultu- 
ral, podemos, desde já, prever 
para elle uma vida prospera e 
longa. 

Transfusão do Sangue 

1 caminhão,V8-1934, longe, 

1 caminhão Ford-193l' , 
1 caminhão Tigre-193e " 
1 caminhão Tigre 1936 ! 
1 caminhão Tigre 1937 
1 caminhão Tigre-1935 ..' 
1 caminhão Chevrolet 1928 
1 Double Pliaeton Ford- 
1 Double Phaeton Ford-l» 
1 Double Phaeton Ford-19 
1 Double Phaeton Chevrol 
i Double Phaeton Chevro 
I Double Phaeton Chevro 
1 Double Phaeton Chevro 
1 Double Phaeton Chevro 
1 Double Phaefoni Chevro 
1 Sedan Ford V8-1938 ... 
1 Sedan Ford V8-1935   
1 Sedan Ford V8-I934 .. 
1 Sedan Ford V8-1936 ... 
1 Sedan Ford-1931 ..  
1 Sedan Chevrolet com ma 

prido, c. carros, e 
••••••• ••• •», 13:1 
S0    12; 

bine meia porta 10:0—. 
c. carros. e cahi^ 
   9;000^f 
c. cabina, reforma3" 
  7:000|(^ 
 5;OüOíOfl«. 
• ••• ••• è •. ,, 12;C 
   11: 
   

ro 
1 Sedan Opel 1937 ..... .. 
1 Barata Chevrolet de lu 
1 Chassis Comercial 1926 

*'     Ôlõuvii--. 
  1:500|6®S 

lí)29   6:00010^ 
29 6:OOOfOO« 29  3:500f OO® 
et 1929 .. G C 
let-192!9 ..., ' 6:( 
let 1929  ' 4d] 
let-1629   4:0uuípvuã 
let-1929  SrãOOfÕflS 
let-1929   3:500$00® 
  17:000W 
  11:000$000 
   
  10:000$000 

,  TrOOO#0 

la e estofamento de coU' 
  17;0(K)|OOfl 
  10:0001000 

xo-1934 .. 10 •( 
   

TRATAR NA AGEN CIA PORD 

«■*»1'111' M 1111 M 1111111111 n M ,,, |,,,,, (| 

(iaravilhoso) 

>' rro Chato, Município do Herval. 
Confirnio estes attesta dos. Dr. E.L Fereim de 

Ar.-jo (Firma reconheci da). 
Licença Nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANGi- 
nde-se em toda a parte 

rcrem om estado novo, por 
pieço de occasião, vende-se na 
Casa das Machinas, á rua Augus 
to Hibas, 36 

Homenagem ao almi= 

raníe Qago Couíinho 
RIO. 19 (Diário) — O almi- rante Gago Coutinho seguiu 

hoje em avião particular para 
São Paulo, afim de receber, na 
cidade de Guatapará, a home- 
nagem que lhe será prestada 
pelos aviadores aviadores bra- 
sileiros que tomaram parte no 
voo a Porto Seguro. 

Com Dois Vidros Augmeií ía o Peso Tres Kilos 
Único fortifleante no mundo com Ires elementos toniccs * 

Phosphoros, Calem, Arseniato, Vanadateo, Etc. 

Hotel Paraná 

> 

Os pallidos, 
Dpauperados 

Exgotados 
Anêmicos 

Mães que criam 
Magros 

Crianças rachiticas 
Receberão o effelto de trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
Çao geral do organismo com o 

A 

i 

^RTCÍ^M1 MTACJ^AD0• slTUADO NA V&t 

E' O HOTEL MiEFERIDJ FILAS Siar 

Er sr""- EE intSWR: 
Fornece M.rmiU. E Acelü, 
ciaes Para Estudantes E Em nreJkd™ «« ^ 

GrosST
VCCamno0SrUS Pq-ra SÃ0 Paul0- Join^ P0"1' 

Interior. ^ 80 José' E 0utrH* Cidades D" 

Ite00 Ue.=P0SsDC gr?nde Kara ge para caminhões • veis, grátis aos senhores hos nedes e ■»» 
SOB A DIREÇÃO DA FAMID J • 

Bandeira Singet 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- _ GURITYBA 
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ue assim o querem todos os proprietários dos predhfS Qav alli se 
encontram — A coníiniração de nosso inquerio e as respostas que 

honíem obtivemos  —. — 

ISTflRlA BI 

IRES VEZES ILLEGAL 

ÕTFÃCTO, PROPOZ A CONFERÊNCIA DE 5 POTÊNCIA 

■ PARIS 19 (Diário^ dor Reranser focaUzaa que, a 7 do corrente, o ipor um representante |o governo fraecez fe= iferencia entre 5 poíén= Ira os graves problemas 

^Falando bole ro Se ido a situação pofiíica iMinisíerio do Exterior jdo Summo Pontífice, jcebena a proposta do cias, na qual seria pro= jque pesam actualmente 
nado Fraocez o ' ena [da Europa' declarou lírancez íoi procurado Ipara informar como o iVaticano para uma con= Icurada uma solução pa= Isobre a Europa.  

(ASA TUPY 

MUSICAS, METHODOS, ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
MUSICAES, CORDAS E ACCESORIOS — VICTROLAS, RÁ- 
DIOS E PERTENCES — LAMPADAS ELECTRICAS, ETC. 

fcsftfemVictsr e Colionbia 

STTEÜDE-SE PELO SORRESO 

EilLlS V01GT 1 

Lv, Pr. Ificsnfs Machado, 9-Ê — C. Postal í Í9 

As Opiaies A Respeito Da 

ieisagem Do Sr. Plínio Salgado 

m 

r m» 

l cs. Ql 

Era medico, pharmaceutico e possuía deposito 

de material bellico —Feliz diligencia do ací 

ivo delegado de Ipiranga, sr. Nelson T. Silveira 
O repórter é um dos ho- 

mens que mais casos extra- 
nhos encintra em sua vida. 
uesde . s simples occorren- 
tias poiieiaes, sem imporlan- 
cia, até aos grandes contras- 
tes das tragédias humanas» 
passaiaJo por toda a gamma 
de casos e coisas, o noticia- 
rista quotidiano tem occa- 
sião de perpassar, relatando 
aos leitores, que passam os 
olhos ligeiramente pelas noti- 
cias. 

Agora, por exemplo, appa- 
receu-nos, de Ypiranga, o ca 
so de um homem que accu- 
mulava as funeções de medi- 
co, opero dor, pharmaceuti- 
co, operador, pharmaceutico e 
guarda de material bellico, na- 
quella zona. 

Vamos, porém, por par- 
tes. 

HoknS "esquadrões" ,d< 
■^ais alitnÜ 3 apresentar i rei 
nossa Dlri^3? rePortagens á 
b^amento ri a resPeito do v<LÍ>ihro a° a rua 15 de No- 

Por 3.mosaicos. 
«Presentav ro j lado, podemos 
^"Pentp; a,, decisão final do 
E1,il0 Cuni^ 1 sr- Theo- 
?0saicos af' • ® respeito dos 

owettirip „clsao due nos foi 
^siào Hp quando tivemos oc- 

jjPeira eve®ntrevista-lo pela 
U l^honte-0'6-"1' á rcspos" 

accordo, também assim fa- 
j rei. E, mesmo, fica muito mais 

á 1 bonito para uma cidade adian- 
tada como a nossa. 

O QUE NOS DISSE O SR. 
NICOLAU GRAVINA 

O sr. Nicolau Gravina é 
um dos mais acreditados corn- 
merciantes de nossa Praça. Pro 
prietario de um estabeiec mei 
to onde não se sabe ^ o que 

ein obtivemos: 

FAheow?ii«OIVI 0 sr- ^ ^dphilo CUNHA 

asse adiantado in- 
„ - s6 , nterraneo: 

nada tí~e • ledos concor- 
til1 a Pão sé?3'8 tenho a di" 
d .arei. ohoH que 08 acompa- 

4.! 

"'Ssco B%ê|TA
F,lAN- 

mais admirar: se a profusão e 

o bom gosto dos objectos ex- 
postos á venda, se o valor des 
ses objectos, se a tradiccional 
honestidade com que o sr. Gra 
vina sempre pautou os seus ac 
tos. 

Á sua opinião é, por isso, va- 
liosa e aqui vae ella: t 

Estou de accordo com a 
idéa de se calçar a rua 15 
Novembro a mosaicos. isso da- 
rá outro aspecto á nossa prin- 
cipal artéria". 

♦ mii * B'8*1 * *,H> 

DF,. GERIAM JUSTUS 

sísir-ÍS'-VomKsio 

Baptista é 
ão a6 Novembroente na r-ua rtiv,— moro o possum- 

hisse-nos5 tíi|.dios ne^sa via. 
Desdo due a maioria está 

— HYPO- 
CONTRACTOS — VENTARIOS_ N|xURALIZAÇOES  
7HECAS — 

Residência e 

fallencias  NAiutwv 
QUESTÕES trabalhistas 

Gqhransas esa g®1"8' 

Escriptorio: Rua Francisco Ribas N. 
phone — Caixa Postal 3S 

5 — Tele- 

UMA DENUNCIA 
HYGIENE 

DA 

No dia 17 do corrente, o 
ilr. Amaral Peixoto, delega- 
do de Hygiene em Ypiranga 
endereçou ao delegado regio 
uai de policia dessa localida- 
de, sr. Nelson Toledo Silvei- 
ra, então, tomou as providen- 
individuo Bernardino Gio- 
vanetti Vaz exercia illegal- 
ii)ente a medicina. 

O sr. Nelson Toledo Silvei- 
ra, então, timou as providen 
cias que se faziam necessá- 
rias. 

Acompanhado de duas pra 
fas e dois civis encaminhou 
se para a casa de Bernardi- 
iio. No caminho, porém, es- 
ío escolta encontrou uma "es 
pera". formada de dois ho- 
mens armados de vvinches- 
ter. 

O delegado fez, então, uma 
pequena maimbra, dando a 
volta e approximando-se da 
casa pelos Tundos. 

De lá de dentro sahia um 
vozerio, acompanhado de ba- 
rulho de armas. O caracte- 
rístico barulho das armas 
que se carregam, acompanha 

Niigurada Sabbà Continua a Âfíluencia Do Publico A'Bem 

Montada ''CASA IANGÍI 

ÉTICOS finíssimos a preços convidativos, como pode prova? a eis ia abaixo, 
QUE DA' ALGUNS EXEMPL0s_:_ 5tOW 

^rapi ̂ Ças de feifro, tolas as co^ 

de aSpaca  
«as de Seda, tacanho grande, 

lo tadas as cores, a  

Js de seda natural, malha 60, 

,di
ara Senhoras  

\ Üí n,a'íía 66, de lux marca — 

ÍBlit* Linda"' a  
sas de jersey de sola, borda- 

Canii a ítlão' Para senhoras, a 

lidem - 116 ^rsey Para'somem a 

3S500 

5$003 

$800 

7$000 

§$000 

I2$009 

9$000 

Psra meninos a  8$000 

^m^has de tricolirLie chamalo- 

a 

a tí>' «em de 

fm, a. 
seda, bonita padrona- 

f2$000 

201000 

Boinas de feltro, cores 
Sombrinhas de seda, sabe com- 

prido, moderno, a . . • • 

Luvas de pellica extra p. sras. a 

Sdem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 2$500 e . . . • 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novelio, todatas cores, 
desde   : ' 

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a  

tdem, jogos lisos c. applicação de 
renda finíssima, a  

243000 

17S000 

73000 

73000 

33000 

133000 

3800 

193000 

253000 

soctimento de calçados pãRá ÇREAnça, ddwens e senidmws^®^ 
« sortimento de chinellos para ambos os sexos - QRAN)C SÜK 

•lãs pai.a cIolho^Atlanle, Gioconda, Paris, Alropa, Galinho, Bor- 

tíVaX: S!a,»^ Pompeia, Platina c BB. 

Casa Tango 

, ^ 

íoiíú 

;"*• tanlt icUo, 35 

Vejam a Marcarão de 

do de phrases enlrecorladas: 
— Se elles vierem nos re- 

nizada, o delegado Nelson To- 
Nós... 

Prevendo, assim, gue en- 
contraria resistência orga- 
nizada, o delegado Nelson To 
ledo Silveira dirigiu-se im- 
mediatamente á vizinha loca- 
lidade de Bom Jardim, aíim 
de obter reforços. De lá, 
elle voltou acompanhado do 
sub-ídelegado local. sr. An- 
geilin Victorasi e mais oito 
civis armados. 

Esse reforço chegou á ca- 
sa de Bernardino pelas 7 ho- 
ras da manhã. Iniciaram, en 
tão, o arrombameuto da por- 
ta principal da mesma. 

Constatando, então, que a 
força policial era vultosa, os 
caboclos que alli se achavam 
reunidos, fugiram pelos fun- 
dos, menos Bernardino e seu 
irmão Pedro Giovanetti Vaz, 
que não tiveram tempo de 
» fazer. 

As autoridades constata- 
ram, então, que Bernardino 
dispunha de vasto material 
medioo, como gral, balança, 
provetas, etc., além de gran 
de "stock" de drogas phar- 
raaceuticas. 

Ao par /'esse pacifico ma- 
terial curativo, Bernardino 
possuía, no entanto, grande 
copia de fuzis, vvinchcsters 
e munição respectiva, o que 
ainda mais lhe aggravou a 
situação. 

Além de suas actividades 
de curandeiro, Bernardino 
Piratioava, ainda, interven- 
ções cirúrgicas, levando ao 
extremo a sua pratica illegal 
da medicina 

Da prisão de Bernardino e 
de seu irmão foi lavrado o au- 
to de flagrante, sendo appre- 
hendido todo o material que 
alli se encontrava. 

» 

I 

Hervas poderosas são as com- 
ponentes da formula do 

BITTER "AGÜIA" 

Ouvimos houtem destacados 

nossa sociedade 
o 

elementos de 

Na vida política do paiz, 
nenhum facto despertou mais 
a attenção publica do que o 
manifesto que o sr. Plinio Sal- 
gado dirigiu aos seus correli- 
gionários e á nação. 

Em nossa cidade, principal- 
mente, a mensagem causou cer 
ta sensação, apezar de quasi 
todos esses ex-fervorosos pli- 
nianos terem preferido, agora, 
a paz e a calma dos seus ne- 
gócios particulares. 

Igontem, ouvimos mais tres 
particulares. 

Hontem, ouvimos mais tres 
pessoas de destaque em nossa 
sociedade, que gentilmente nos 
facilitaram em nosso intento. 
OPINIÃO DO SR. MANOEL 

MACHUCA 
A principio, o sr. Manoel Ma- 

chuca nos declarou que não ti- 
nha lido a mensagem pliniana. 
Puzemo-lo, então, ao par do 
que occorria e dos termos em 
que a mensagem tinha sido 
escripta. 

Respondeu-nos, então, o sr. 
Manoel Machuca: 

— Pelo que ouço, tudo o que 
elle disse está, então, enqua- 
drado justamente nos princí- 
pios fundamentaes do integra- 
lismo. Paz, que elle pede, as- 
sim o vinha cumprindo o inte- 
gralismo desde a sua funda- 
ção, motivo porque conta com 
a admiração de todos os bons 
brasileiros". 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

QUE NOS DISSE O SR. 
JOSE' DAROS 

A opinião do professor José 
Daros é concisa: 

— Estou com elle, pois que 
se portou como um grande bra 
sileiro, E todos os bons brasi- 
leiros são sinceros e ardentes 
amigos da paz e do trabalho". 
O QUE PENSA O SR. CARLOS 

BONFILY 
Também o sr. Carlos Bonfi- 

ly, do Departamento de Obras 
da Prefeitura, foi conciso: 

O manifesto do sr. Plinio 
Salgado foi muito bem feito. 
Agiu como um verdadeiro ami- 
go do Brasil". 
 o  

Homenagem ao sr. Ne= 

grão de Lima 
RIO, 19 (Diário) — Amanhã, 

ás 13 horas, será levada a ef- 
feito uma homenagem ao sr. 
Negrão de Lima, em virtude 
dc seus grandes esforços em 
piol da política de approxima- 
çâo entre os dois povos tradi- 
cionalmente amigos, Brasil e 
Italia. 
 o  

Novo ministro da Hun= 

gria para o Brasil 
BERLIM, 19 (Diário) — O 

sr, von Hausten acaba de ser 
nomeado ministro da Hungria 
no Brasil. 
 o  

O ex=chanceller aus= 

Faça uma 
tallaçôes modernas, 

stação na FONTE DORIZON — Bom Hotel, ins tríaCO ainda CStá prCSO 
lodcrnas, conforto e hygiene. VlCniia 

mm a í 03003 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optimo local para repouso, mesmo no inverno. 

A Rumania não se ma= 

infestará emquanto não 

for concluído o accor= 

do entre a Inglaterra 

e a Rússia 
LONDRES, 19 (Diário) — 

Foi hoje noticiado em Buca- 
rest que, por occasião da visi- 
ta áquelle paiz, do sr. Potem- 
kin, vice-commissario para as 
Relações Exteriores, diversas 
conferências foram realizadas 
entre o diplomata soviético e o 
sr. Gafencu, no sentido da Ru- 
mania acceitar um pacto em 
separado com a Rússia. 

O sr. Gafencu declarou ao sr. 
Potemkin que a Rumania não 
assumiria qualquer compromis- 
so nesse sentido, emquanto não 
fosse concluído o pacto militar 
entre a Inglaterra, a França e 
Rússia. 

PARA COMMEMORAR A 

BATALHA DE TUIUTY 

RIO, 19 (Diário) — O gene- 
ral Ministro da Guerra baixou 
instrucções ao General Valen- 
tim Benicio, Secretario Geral 
do Ministério da Guerra, re- 
commendando tomar as neces- 
sárias providencias no sentido 
de ser condignamente comme- 
morado pelo Exercito o anniver 
sario, a 24 do corrente, da Ba- 
talha de Tuyuty, a qual reme- 
mora a bravura do General 
Ozorio, Marquez de Herval. 

0 DIA DE HONTEM DO 

SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

RIO, 19 (Diário) — Confe- 
renciou e despachou hoje com 
c presidente da Republica o ge- 
neral Mendonça Lima, Minis- 
tro da Viação. Em audiência 
previamente marcada, foram re 
cebidos pelo Chefe da Nação o 
sr. Demetrio Xavier, o sr. Lin- 
neu de Paula Machado, presi- 
dente do Jockey Club Brasi- 
leiro, a escriptora Rosalina Coe 
lho Lisboa e uma delegação 
acadêmica da Faculdade de Di- 
reito de Recife. 

CRITICAS DA 1MPREN= 

SA JAPONESA 
TOKIO, 19 (Diário) — A im- 

prensa jopeneza. em suas edi- 
ções de hoje, critica o desem- 
barque de tropas americanas, 
inglezas e francezas na zona in 
ternacional de Kulangsu di- 
zendo que aquelles paizes de- 
monstram ostensivamente que 
querem provocar o Japão. 
 o — 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

O hanceller allemâo deverá 
regressar ainda hoje ou ama- 
nhã a Berlim, pois necessita 
estar na capital na próxima 
segunda-feira, quando terá lu- 
gar a assignatura do pacto po- 
lítico militar entre a Italia e 
a Allemanha. 

BERLIM, 19 (Diário) — Des- 
mentindo uma noticia espalha- 
da no exterior, segundo a qual 
o sr. Schuchnig teria sido en- 
viado para esta capital, as au- 
toridades allemãs declararam 
que o mesmo ainda continua 
detido no Hotel Metrópole de 
Vienna, hoje transformado em 
Quartel General da Gestapo. 
 o 

Propaganda subversiva 

no Rio de Janeiro 
RIO, 19 (Diário) — A poli- 

cia apprehendeu uma grande 
quantidade de material de pro 
paganda subversiva, que esta- 
va sendo distribuída pela cida- 
de. 

0 NOVO REGIME DA 

BOLÍVIA 
LA PAZ, 19 (Diário) — O 

Presidente general Germano 
Busch fez hoje importantes de- 
clarações sobre o novo regime 
por elle installada na Bolívia. 

Disse o referido general que 
o regime é de facto totalitário, 
porém não tem a minima li- 
gação com as ideologias extre- 
mistas. Não é racista, nem fará 
perseguições religiosas. E es- 
sencialmente boliviano. 

Áccidentes 

SR. EMPREGADOR: V. S. ESTA* A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCIDENTFS DO TRABALHO 7 TEM O LIVRO 
EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE 1." DE AGOSTO, ETC.7 — CON- 
SULTE A 

«BRASIL» 

Çr. leitor V. S. é previdene? — Se-lo-há aindamsh», 
confiando os sens seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
- Agente Pr.ic!.:adci IT NANT TUlTr . ■•'c.NCKS - 

Os interinos Vão 

Ser Exonerados 

RIO, 19 (Diário) — A se- 
cretaria da Republica dirigiu a 
todos os ministérios a seguinte 
circular: 

"Sr. Ministro. Havendo o 
excellentissimo sr. Presidente 
da Republica approvado a sug- 
gestão contida na exposição n. 
717, de 5 do corrente mez, do 
Departamento Administrativo 
do Serviço Publico, solicito a 
V. Exa. as necessárias provi- 
dencias no sentido de serem 
exonerados os occupantes in- 
terinos dos cargos da classe 
inicial das carreiras do official 
administrativo e estatístico c 
contínuos dos quadros desse 
Ministério, em que existem es- 
cripturarios estatísticos e au- 
xiliares e serventes beneficia- 
dos pelo decreto-lei n. 145, de 
Dezembro de 1937. 

Aproveito o ensejo para re- 
novar a v. exa. os meus pro- 
testos de elevada consideração 
e apreço, (a.) — Luiz Verga- 
ra, secretario da Presidência 
O-Ü D C '- V J V -     
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HOTE FRANZE 

:: O estabelecimento preferido pelos Snrs. ;; 

;; Viajantes que encerram em si o conforto : 

e o bom gosto ; 

i QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA :: 

:: Sito no ponto mais preferido poios foras- ; 

■: telros, em frente á Estação da E. de Ferro :: 

:: ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS ANTECF ü 

| PANDO RESERVAS DE QUARTOS 
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:: Opfíma cosinha sob a direcção de com- 

:: petente cosinheiro — Aprimorado asseio ; 

em todo o prédio 

Ü Âcceitam-se Enconimenias i 

Para Banquetes 

Preços modicos. Âcceitain=se pensionistas . 

AVENIDA FER^ndes WMHEIRO, 5 

Telephone: 3-3-5 - P. Grossa i 
<mM ■ 

  
5 4^4-4-t-W » H-l-W-W 

í 

Loja 

1 Aiericana ü 

O Maior Sorlimen-; 

to De Brinquedos ■ 
e Miudezas 

I Eouças, artigos pa= ;; 

ra presentes em : 

geral, ao alcance ; 

.: de todas as bolsas :: 

FORMIDÁVEL SOR- : 

Ti^ENTO RECEBI- j 
10 MOS ÚLTIMOS : 

DIAS 

Âv. Vicente; 

i, 5ii 

T 7 

í 

Pensão 

M1GDALSKI 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

111111 m i m 111111 h 

11 BEBA 

ÍEEXCEDA 1 

MATE QUEIMADO ! 
; ; "DIANA" e "ADALINA" . 

. i h m s i m i m i i 11 (■ 
V >i V-H-H-W-H-H-M-* 

\ n A 

ARlAi 

t un 
r \ 

I - 

,95 : 

(Movida a Electricidade) 

r RCIAIJDADE pM ■ 
PAES DE DIVERSOS ' 
TVFOS, DOCES SEC- 1 

, . f OS, BOLACHA, BIS- . 
rOÍ"OS E OUTROS ■ 
CONFEITOS. 

Fabricas-ilo a capricho. — 
Neaov.io de Beccos e 

Molhados 

EDIFÍCIO PROPRIO 

:: âv. Emes!® Vüleia :: 

ff:i a i4§. Caixa ; 

Fgüs 2" 

■ Chimarrão 

1 "Júpiter 

99 

:: Adalberto Araújo ;; 

& Cia. Limitada 

; ! CAIXA POSTAL, 150 
■ ■ End. Tel. — "JÚPITER" ' 

FÂMFICAÇÃO E CONFEITARIA 

« 
GLORIA 

::; Acaba de receber c maior e mais variado 

i il 1 scrtímento de ARTIGOS PARA 0 INVERNO 

(MOVIDA A ElECTRiCIDADE) 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — Accei= 

tam=se encommendas desta praça e das do interior. 

HYGIENE ABSOLUTA 

|l I Raa SantosBiibõbI 94 FüüetMrP.&ersa ;i 

llssombrato I 

A CASA J0AN1TA 

LÃS EMEIASLÃS 

: Lãs para Manteaux, Sostumes e Vestidos, 

■:; nas mais moderna cores e padronagens< 

FILIAI: :::: CACHA'S, PELLUC AS, FLANFXAS, COBER 

Rua 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo s finos para presentes. :XORES, PUUIOWBRS, BLUSAS, MEIAS E 

■í: CAMISETAS 
MATRIZ Lãs para trabalhes "Ipê" e "Filhinha" « 

muitas outras marcas. 
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JOAUAE NADA MAIS 

I I Fabrica De Finas Baias, ' 
Confeitos, Caramelos 

■ ■ Chocolates, Torrões, Bo- . 
| | lachas e Doces Para Con- ■ 

feitarias, etc. 

Propriedade de 

;; João Stanislaws- ; 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela . 
II n. 74 — Telephone 2-4-8. ■ 

H P. Grossa, Paraná i 

'n m 11111111111 n ir 
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i Apa Pérola i 

:: Domo Pontagros- 
:; se, Deveis Auxiliar j | 

;; £ Apreciar 0 Que ; 

E' nosso. 

liPEROLAl 

F Genuinamente : 

:: Pontagrossense ! "' 

Pedidos Para 

;; Rua Engenheiro ; 

Schamber n. 66. ; 

iimis& 

iPEREIIÍAli 

LIVREIROS 

:; Os melhores s mm :: 

:: hábeis impresso- 

res da cidade ;; 

:: Livros Em Branco. ■ 

Artigos Escolares :: 

:: IRTES GRAPNiOAS ü 

EM GERAL 

I I AV. VIC. MACHADO, 78 1 

Fone, 202. Caixa - 

Postal §5 

FÂRMACIAI 

5ILVEÍEÂÍ 

Remédios de iodas : 

as Qualidades 

■\VIAM-SE RpCEITAS ' 
DAÍ MpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira ; 

W. VICENTE MACIIA. ' 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 1 
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li üner Passar; 

BEM? 

V. S. REVELA BOM " 
GOSTO? 

I . Ponta Grossa — Paraná |j 

«MIM HrW-i í-t-W-M -i-H-f 

.inillílliílliífffffii.iMMl.i.M.m-Cj: 

ii GALERIA DAS MEIAS 

• j 0 Maior Sortimento De Artigos Finos : 

Para Homens 

J ■- ygrtfüv-rtS.- 

Sempre recebendo novidades e vendendo por preços , 
ao alcance de todos. 

SEDAS E TRICOLINES PARA CAMISAS — PYJA- ; 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- . 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, ■ 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PYJAMAS ' 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

GURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos ■ 
de receber as ultimas creaçõea. 

11 GALERIA DAS MEIAS i 

FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- ■ 
TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). Aceita encomendas : i-7 ; 

w-w n 1111 w 111111111111111 m 111111111111 H I I I M I I I I I I I III I I 

111 m 111 n n 111111 

- FABRICA 

; Pedro Werner & : 

Filhos 
. . Av. Ernesto Villela n. 38. I 

Ponta Grossa — Paraná. • 

Propriedade de 

CUTELARIA 

■ ■ Ferramentas Cortantes • ■ 
| | Especialidade em foices, ■ ■ 
| | da afamada marca 
. , 

C3 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- ; 
I fiança e durabilidade 

Procure o hygienico e ■ 
confortamvel 

li HOTEL PAULISTA : 
11 Agua corrente em todos | 
| | os quartos. Optimo con- | 
, . forto. Cosinha de primei- . 
■ • ra ordem, dirigida pes- - 
' ' soalmente pelos propric- ' 
| | tarios. 

■ ■ ACCEITAM-SE PENSIO • 1 ' 
1 1 NISTAS — DAO-SE 1 1 
. . MARMITAS — PREÇOS . . 

MODICOS 

i: Rua Gal. Carneiro ;; 

Av. Viceale MaeUo n 37. 

*+++ 
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li Casa Roíaliü PR1NCEZÜ 

ARMARINHOS EM 1 " 
GERAL 

Preços Modicos 

Proprietário: 
:: Abrão Anauate & : 

Irmão 
    | !■ ■ Avisa á sua distineta 

|| R. 7 DE ETEMBRO 114 , . eguezia que acaba de 
'' | realisar avultada compr» I I I I I I 8 I I 1 I j I 1.1. I ^ . na Ganital PanlUta. 

DOS 

Çdl" 
y Je; 
0 eos V( 

telhas ; vas tal 
iile E 

fir Ja: 
í> i 

es N 

pttáe 
0 ICAMPOS 

CERA DE ABELHA^ 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
. . Compra-se qualquer quan. 

tidade pagando-se os 
melhores preços, paia ex- 

• portação directa aos ma-, 
iores mercados mundiaes 

Ü Wagner & i 

Ü Coipanliai 

I I I I I 1 H n H 6-Ni 

■1 Caixa Postal, 128 — Po-| | 
|| ne: 229 — Endereço tele 
. . graphico: WAGNER. 
:: Rua Baid. Taques: 

n. 35 — P. Grossa1 
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I I na Capital Paulista. 
li Lãs para vestidos 

Acabamos de receber: 

. .h-h-v-i-h i i 1111111111 m 11 m 111 m 1111 m-»- 

A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam làs pa- 
ra casacos e costumes, pclucias, cachás, puli- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA S0' 

RUA SETE DE SETEMBRO 9(. FONE 4-2-4 : 

i Luvas em cores 

:: Ultimas novidades 

Últimos modelos 

para vestidos 

■ 1 RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

■ ■ FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

Fuad Curí 

P. Grossa. Paraná 

Th 111111111111111H**' 
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Ü "Confiança" 

• ■ Ferragens, Louças, OleoB 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

1 1 ARMAS E MUNIÇÕES 

■ ■ ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário; 

I. M. Barreto 

■ i Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

|; EDIFÍCIO PROPRIO 

N, 
De ui>. 
Vo 

!Sar 

Wq Ja 
'Uia 

C( be, 
Sú 

^m 

vê> J rsa 
drva 

íá 'íuip, 
Os 

do Pi 

pN3' Hlomi 

■ 1 Caixa Postal, 123 — Te- 
| | lephone 167 — Endereço i ^ - 
, . Telegraphico: Confiança r 

Sem Ut 
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CASA ROMANO 

Reiojoaria, Joa hería e Miudezas 

MHZ DF MAIO — GRANDES VENDAS COM EMHME ABATIMENTO NOS 

- * ípreços 

Reiogios para iodas as serventias — LONGINIS é o relogio de horas 

exactas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telepbone - l-S-G 
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Completo sortimento de reiogios para pulso,! 

para senhoras e cavalheiros, por pre- 

ços nunca vistos. 
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Fabrica de Acolchoados — Fernecetncs AcoEchoados para todo o 

Paraná e Santa Catharísia -— Sedas, Meias4 e tecidos em geral 

AVENIDA DR. VICENTTE MACHADO — PONTA GROSSA — PARANA' 
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Commercio e Finanças 
COMMERCIAES 
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prezas especialisadas no ap- | 
proveitamento da semente de 
uiamona na Inglaterra, estão 
lo^taiisadas ein Hull; The 
Primier Oil Extractirg Mills 
litd. e The Hull G-d Mfg. 
Co., e que os fretes em face 
do transporte directo, deve- 
rão diminuir cerca de 5 cbil 
dngs por tonelada. 

Até agora as nossas semen 
tes de mamona chegavam a 
Huil por intermédio de re- 
teiportadorss co continente 
europeu. 

A CIRCULAÇÃO FIDUCIA- 
RIA DA ARGENTINA 

LONDRES, maio (D-)- 
Em 1938, o Império Bntan 
nico produziu um total de 
petróleo bruto de 9,8S n 
Ihões de toneladas (2.5 da 
nròducção mundial). CÇ11;" 
5 85 milhões de toneladas 
em 1937 (2,1%) e 4,23 .mi- 
lhões de toneladas (2 por cen 
to) em 1936. 
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í^lltas, car^ fdiras, mel de 
as' lalo i6® em conser- 
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B. AYRES, 19 (D.) — A 
çimlação fiducicria da Ar- 
gentina, segurado informa o 
Banco Central da Republica, 
é de 1.126 milhões de pesos, 
ou seja cerca de cinco mi- 
lhões seiscentos e trinta mil 
contos de reis. . 

A PRODUCÇÃO PETROLIFE 
RA DO IMPÉRIO BRI- » m m 111 h i n m n i 

10$000 

Feijão de 1." sc. 30?O0U 
Fuinha de 1.- sc. 5= 
Farinha de 2." sc. 48|WK) 
Arroz agulha sc. 68|aOÜ 
Arroz Catlele de Ia sc. 554.000 
Farello fino, sc dc al- 

Farcllo grosso, idem 
Cêra, ki lo 
Crina animal, kilo 6g0 
Lã cie carneiro, kilo oÇUUU 
Couro dc gado, salgado 
kilo, 
Couro de gado, Iresco, 
kilo 
Banha, kilo 

l$30ü 

1$500 
31300 

NOTICIAS ÜE J 

A palavra do eminente car- 
deal D. Sebastião Leme, do- 
mingo ultimo, descrevendo 
as suas impressões sobre os 
funeraes do Papa Pio XI e 
sobre o cerimonial para elei 
ção do jiovo papa, commo- 
veram profundamente aos 
catholicos do Brasil. 

E' que S. Eminência, sou- 
be dizer, com simplicidade e 

jbelleza, dessas -olemnidades, 
que sempre empolgaram a hu 
manidade. 

Para nós. brasileiros, o 
cardeal proporcionou uma 
dupla satisfação, ao ouvir sa 
sua palavra ungida de doçu- 
ra e sabedoria. 

Primeiro porque elle nos 
soube dizer da grande vida 
de Pio XL a quem a Chris- 
taradade tanto ficou devendo 
e mais ainda sobre o novo 
papa em cuja acção confiam 
os povos sobressaltados- nies 
sa triste hora de angustia 
universal. 

Segundo,, porque depois des 
sa exposição do que viu em 
Roma, do seu testemunho e 
juizo sobre os dois grandes 
papas, transmittiu o chefe da 
igreja Catholica Brasileira a 
bemção de S. Santidade pa- 
ra o Brasil. 

A oração de D. Leme foi 

bastante opportuna, cheia de 
eloqüência e de bondade, der 

mando-se como um balsa- 
mo sobre os nossos corações, 
pelo paiz inteiro. 

Foi uma confortadora ma- 
nifestação, essa, e decerto ne- 
ihum brasileiro deixou de 
ouvir tão eloqüentes pala- 
vras, nem nenhum deixou de 
eceber a bemção, transmitti 

da com grande abundancia 
d'alma; 

'Sibre toda a família chns 
tã do Brasil, sobre todos os 
que nasceram ou residem em 
nossa terra, sem distineção 
de crenças e de raças, sobre 
todo o Basil, enfim, chovam 
as graças do Céo e não fal- 
tem os sorrisos da verdadei- 
ra terrena". 

c 
  EITLARDO LU KAS ERISMANN 

Enrolamenios e concertos de: 

MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES. ETC. 
Annexo; Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 

Instatlam-se rádios em automóveis- 
Rua Riachueio — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 

Caixa Postal, 197 — 

E num requinte de bonda- 
de, rebelando a grandeza do 
seu coração magnânimo, re- 
feriu-se o cadeal aos pobres, 
aos doentes, aos encarcera- 
dos, aos que soffrem, particu 
larizando-os na grande bem- 
ção papal como, merecedores 
que realmente são, dessa es- 
pecial e caridosa solicitude. 

rema 

Perdeu-se uma luva de pel 
lica preta entre a rua Bal- 
duino Taques e Saldanha Ma 
rinho. Será gratificada a pes 
soa que a entregar á rua 
Julia Wanderley, 124. 
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realista exPenencia se- 
haS' tocan.i Vla8ens men- 
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"[.^ Santos ' São Salva" e Santi 

C-les da *1,^,. vaat?een« ini" 
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é .<ra j!,a 0 mercado de 
ta 0r so Consumidor. 

de • ^.Preenderá a van 

RESERVA, 17 (Do corres- 
pondente, por via postal) 

PREFEITURA 
De regresso de sua viagem esta 

cidade em dias da. semana 
passada o nosso preclaro e 
illustre chefe do executivo 
municipal. 

XXX 
O Prefeito continua e 

prossegue em suas viagens 
de inspecção ás diversas es- 
tradas que mandou recons- 
truir, attendendo vigilante 
a marcha dos trabalhos que 

estão sendo executados com 
bastante presteza e perfei- 
ção. Dentro em pouco pode- 
se viajar esplendidamente 
nessas rodovias. 

A actual entrada da cida- 
de quando se chega de Pon- 
ta Grossa está sendo desvia- 
da para a direita cm benefi- 
cio do lugar, pois çom esse 
desvio a impressão de chega- 
da é maginfica, avistando-se 
de longe todo o casano nu 
ma agradavel vista 
junto. 

XXX 
Vem de adquirir a Prefei- 

tura Municipal um lindo ai 
tomovel Ford de quatro cj 
lÍndr0S- VIAJANTES 

Encontra-se nesta r,íulio 
Santos Brazzi, Júlio os srs. 

ln|ciativa, sabendo 

São extraordinários o^efíei- 
toa das raízes «jue co 
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■' ^s, ÍTia,;_d9.) nos últimos 
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na • arte 
recente 

Wqoi 0 e ap„„"ln (empo en 
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enervante da di- 
PPonica: um em- 

"í;n';| si]a's 
c"í^ristáido; apre 

Üor 1° Hoverno CHraS ^"í1' 
ria. navp»„ rno de um naiz, ercm n Pa.iz' - S, os aviões ja-- 

afiinu amentavel en- 
le Paiz pUm • navio 

». E vanos va- 
flai 

, aoVnX" 
tí «« S IwMo, em vi r- 
í^. Cse^bardtío ja- 
rid^Ja innipCretario da em 

ffileza E as auto- 
Ríi er qup as deram a 
jiopSafcrra '.estando o paiz 
' S;ibilisàrnsp0 Poderia res- 
M, em sa[ se por ferimen- 
<,C1llsadSda?5 estrangei- 
ÜUe plsponeL. bombar' ti0! ."ao ZiuZ em terreno 
>11101 esl,vesse sob seu 

do praticamente affastado 
"eixo" Roma-Berlim. Já, ue 
olarou que se encontra liga- 
do á Allemanha exclusiva- 
mente para a lueta contra o 
communismo, mas nao de F 
tomar parte numa guerra 

Schilipaski, Garibaldi Beda 
e mais um companheiro, vin 
dos de Curityba e aqui es- 
tão desde domingo 14. Os ü- 
lustres visitantes vieram a 
esta cidade fazer uma tem- 
porada de caça, pois sabem 
que os nossos campos são 
ferieis em cadornas e perdi- 
zes e que os mattos para a 
caça nada ficam também a 
desejar. 

Aos nossos hospedes apre- 
sentamos-lhes boas vindas e 
feliz temporada. 

FORO 
Teve lugar no dia de hon 

tem a realização do primeiro 
julgamento pelo jury singu- 
lar, no processo crime que 
respondem os accusados In- 
noceracio Crispim Carneiro e 
Pedro Franco, por ferimen- 
tos graves na pessoa de Pe- 
dro Vicente Ferreira. 

Na audiência ordinária cri 
minai que fazia o M.M. Juiz 
Municipal teve lugar o julga 
mento apresentando-se os 
réug sem advogado, sendo pe 
lo M.M. Juiz nomeado defen 
sor pora os mesmos o cida- 
dão e solicitador Osorio de 
Oliveira Vianna. Não houve 
inquirição das testemunhas 
por desistência das partes' 
Lido pelo escrivão' o hibelo- 
crime accusatorio, em segm- 
)da fez-se o interrogatório 
dos réus. 

Após, fallou o dr. Promo- 
tir Publico Adjuncto, Theo- 
baldo Ciori Navolar que fez 
um breve relato das circums 
landas que cercaram o deli- 
do, pedindo afinal pela con 
dem nação dos réns no grau 
máximo do art. 304 da Con 
stituição. Com a palavra o 
defensor dos réus, disse nao 
serem estes culpados do cn- 
me, porque foram obrigados 
a tal altitude em vista das 
reJhatTasi tócebjdjas do. victx- 
ma e entrou em outras con- 

Assim terminou o primei- 
ro julgamento feito pelo ]U- 
rv singular no Termo dc Re 
serva com o transcurso fe- 

hiz dos trabalhos. 

DR. L AZ ARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

& 

OLIVEIRA 

CASA FUNDADA EM 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soar»- dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

(840 

DEPOSITO DE FERRA- 
GENS, MIUDEZAS, MO- 

LHADOS, ETC. 

R. SANTANNA — 49-51 
Caixa Postal ■■■■ 37 

Fone 47 

Ao Publico 

que diga respeito á Europa, 
E nestes últimos 

dias^tem se affastado ainda 
mais daquelles d'Hs Pa|zcS 

Por exemplo, durante o 
timo discurso do coronM B^e- 
ck, ministro do ext9r1"'' 
Polonia, perante a dieta os 
embaixadores da Jtalia e d 

Allemanha nao estiveram^pre 
sentes. Mas lá estava, 

J^ídaTntr, rea.1mente, os 

as coisas 
<0 , tiais cll,-rnem lim ca' 

à "UituJf j' em virtu- a ("olrm! desassombra- 'a- O Japão está 

sor- 

ridentê exteriormente, o em- 
baixador do Japao Nada de 
hostilidade declarada! Nada 
de demonstrações espectatm 
lares! Nada de "abrir o jo 
go..." 

Faz lembrar as fabulas 
gregas e as lendas brasilei- 
ras, da raposa e da onça; 
De facto, a intelligencia e 
sempre mais poderosa do 
que a força... O momento 
não é opportuno para se ior 
mar ao lado dos paizes to 
talitarios. . j» 

A opinião mundial é qe 
claradamente contra -a vio- 
lência e o homem de noje, 
tão sacrificado após a gran- 
de guerra, só tem mn desej • 
viver sossegado. Nlngue 
quer assistir a deslruiça 
de todo um continente 
uma velha civilização. 

O japão, com seu senso ae 
opportunidade, ç compre 

Aviso 

Devem 
urgência. 

comparecer, com 
ursc"-", no Departamento 
rogai da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Cristensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros dc Pedro Fanu- 

Em 12 de Maio e 4939 ■ 
Ary Ayr«s de Mello 

O EXPRESSO PASSARO 
AZUL communica aos inte- 
ressados e ao publico em ge- 
ral, que o sr. Carlos A. Pe- 
re ra deixou de ser seu Agen 
te nesta cidade, sendo subs- 
tituído pelo sr. Agenor Go- 
mes de Andrade. Communi- 
ca outrosira, que transferiu 
sua Agencia para a Rua 15 
de Novembro nr. 13, onde 
aguarda as preciosas ordens 
dos seus dignos favoracedo- 
res. 
^ Approvcita a opportunida- 
de para avisar também que 
tem novo telephone, cujo nu 
mero é 2-6-5. A Empreza, 
para maior commodidade 
dos senhores viajantes, col- 
locará em serviço, aiem dos 
seus omnibus, luxuosas li— 
mousines "Chevrolet" dos ul 
limos typos. 

ADVOGADOS 
suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. _ Dia- 
thermia. Electro-coagulação. 
Alta freqüência. — Consultono; 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR, MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulcr 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatahy n. 
54. — Londrina. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo-; 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attendc 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ras. Residência e Escriptorio: 
Av. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ne: 508. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
trucçôes, medições e divisões 
d ■ terras. Escriptorio Technico- 
Rua Dr. Collares n. 26. 

PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
e das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi- 
dência; Rua Augusto Ribas, 77. 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. —• 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina, 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 6A 

LABORATORIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, fezes, muco-na- 
sal, diquor, esperma, etc. Auto' 
vaccinas em geral. 

PHARMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e produetog 
pharmaceuticos nacionaes e es- 
trangeiros. — Avenida Vicente 
Machado n. 39. Phone, 172. Pro- 
prietário; Ernesto Silveira. 

MÉDICOS 

larga-me... « 

Deixa-me gritar! 

Ir 

XAROPE 

S. JOÃO 
r '«Pi.- 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçóea, 
resfríados, coqueluche, 
bronchite. e asthiua. £ 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oi 
lulrnões. Miihare» de fjP' 

curas assombrosas I 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrhèas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 19 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. HAROLDO BELT-RAO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência; rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

DR, J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra 
ça Barão do Guarauna, 4, Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dência: Praça 5 de Outubro, 20. 

PHARMACIA MILKA, — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcção do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 91. 
Telephone: 145. (Attende a 
qualquer hora). 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO" 

Xnstallaçõeá modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos. 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Paraná 
e com longa pratica adquirida 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência; Rua 
da Ronda n. 3. 

DR. 

DR. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
S. Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência; 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São 
Francisco, de Curityba. Appli- 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Taques. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

Y. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultório, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39 

svr tussa que_ fica 
lendo Budlia e 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

   Clinica medica. Moléstias de 
1" U B E R C U LO SCadultos e crianças. Doenças da 

..c,    • ,Pelle- especialmente eezemas. 

ff-SSK omr.?ec ri o "CONTRATOS SE! e ■ 
abandonar^ e'ssa coramoda E'DE EFFEITO SENSACIONAL tamento radical da gonorrhéa e 

Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 

RAIOS X 

CLINICAS 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes. 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos. Fistulas de origem denta- 
ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de vulcani- 
te, rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência. 
Diathermia, coagulação, etc. — 
Consultório; Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barão 
do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. - 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
lis, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida 7 de Se- 
tembro, 3564. Phone, 0-0-2. 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Optima 

installação, excellente cosinha e 
situada no coração da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceitam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas. 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a vaiejo. 
Preços modicos. Rua Cel. Cláu- 
dio n. 49 — Caixa Postal, 33. 
Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 

pliilojophica attuuae. 
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DIÁRIO DOS CAMP 

PRODUCTOS DA 

CERVEJARIA PARANAiSi 

BOCK 

HERCDIES 

(CLARAEESCORA) 

As saborosas e inegua|aveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

A Tríplice Âllíança Aoglo 
■Soviética 

IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SR. CHAMBERLAIN 

QUEM AS NEGOCIAÇÕES 

Jandn hi?ES' 19 ^ ~Fal" ímais cIaro em ««as infpma- 
.f, assumptos da Çoes o ar. Chamberlain res- pondeu que o assumpto era 

grave e delicado demais 

PROSE= 

política exterior na Gamara 
dos Conimuns o "Premier", 
sr. i\evjJie ChamJierlain me» 
• ionon as negociações que 
csiao sendo realizadas ac- 
l uai mente, xom a Rússia e 
expressou a esperança para 
11,11 bom resultado das mes- 

mas. Sr. Chamberlain cha- 
mou a atíenção para o pro- 
> mo encontro á opportuni- 
çlade que o secretario das Re 
laçoes Exteriores da Grã- 
Bretanha, Lord Halifax. te- 
rá amanhã nas conferências 
com o sr. Daladier e o mi- 
nistro das Relações Exterio 
iis da h rança. sr. Bonnet, 
■das quaes o sr. Chamber- 
i.im está esperando impor- 
tantes resoluções, e informou 
que nao se realisará o en- 
i ütro entre Lord Halifax e 
o si .Moiotoljf em Genebra, e 
losse; ''Não posso dizer quan 
to lamento a decisão do go- 
Y'»> ' soviético de não raan- 
dar o seu representante a 
Genebra, pois isto nos priva 
de uma optima possibilidade 
de (tlscutir assumptos de 
importância ao nosso gover- 
no e o da União Soviética. / 
Sem duvida o governo sovié- 
tico tem boas razões para 
a sua altitude, mas nem por 
isto, podemos deixar de la- 
inentar esta resolução. Esta 
resolução do governo soviéti- 
co faz-nos sentir, que deve 
existir ura abysmo ou um 
giarde muro entre os dois 
governos, os quaes são ex- 
tremamente difficis de atre- 
vessar. 

se devia encaminhar caute- 
losamente. 

Lloyd George diz que essa 
vital para a Gamara o co- 
nhecimento exacto das nego- 
eiaçoes ao que o Primeiro Mi 
nistro respondeu: 
r, .T?''6 ser vital para Gloyd Geoige; porem é mor- 
tal para as negociações. 

O sr. Chamberain decla- 
rou que o governo alimenta 
a convicção de que todas as 
dificuldades serão applai- 
nados, depois das conferên- 
cias que serão realizadas em 
Paris entre os srs. Halifax, 
Daladier e Bonnet 

Terminou o sr. 'Chamber- 
Jain declarando que seria me 
thor esperar mais alguns 
'lias do que dar um passo 
que podia provocar a derro- 
cada dos esforços do, go 

nheccr"1'"8116111 é daíl0 desco 

Fali ou ainda o sr. Cham- 
berlain sobre a possibilida- 
Ue da Inglaterra vir a descu- 
tir com a Allemanha, sobre 
us suas reivinidicações, mas 
para issm seria necessário es- 
tar a Gra-Bretanba convenci- 
da de que o Reicb desejaria 
abandonar a sua política de 
impor a vontade pela for- 
Sa. 

PARIS, 19 (D. — Fallava- 
so hoje no Quai d'Orsay que 
que nas próximas conversa- 
ções entre os srs. Daladier, 
Ronnet e Halifax, a Franea 
ma propôr a Inglaterra, pa- 
ra servir como mediadora, 
ntim de ver si consegue a 
conclusão do pacto com a 
Rússia. 

O periódico "Paris Soir" 
informa hoje que, segundo 
apurou em fontes fidedignas 
a França proporá a Lord 
Halifax uma nova formula pa 

ORDEMDODIA 

LEITNER & FISCHER LIDA 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA' 

Henrique Sieferf 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 -   PHONE 

ver no no sentido de ruúen „ , l'ma nova formula pa 
adhesão da Russiaf cuio va Ira t

forÇar, a entrada dos so- jo va 1 viets na fontr" íTpmnpmf cujo va- I viets na fonte democraTicaT 
^ I 1 I I | M i n t 8 4-8-1 | | | n.| | ; | -í I I ! ! i 

OS "DECRETOS DO PREFEI- 

TO lOUREIRO DE CAMPOS 

Infelizmente, o sr. Mussolini 
decretou que os italianos não 
gostam mais de café. Infeliz- 
mente para nós, porque o café 
de que de que os italianos ago- 
ra não gostam é o do Brasil. 
O da Venezuela já tem melhor 
sabor para os delicados palada- 
res italianos. .. 

Esse "boycott" ao Brasil de- 
pois de varias caricias que os 
italianos nos fizeram, ha que 
fazer extranhar. 

Para principiar, compramos 
uma serie de Savoia-Marchetti 
da Italia, que, por signal, es- 
patifaram-se antes de levantar 
vôo. 

Correram os annos com visi- 
tas, "raids" de aviação, chris- 
mas, baptismos, submarinos, 
uma porção de coisas. Chega- 
ram, até, a convidar para uma 
visita o indiscreto sr. Aggripi- 
no Grieco que, como italiano 
que se preza, foi directamente 
á cozinha e outras dependên- 
cias próximas, destampar o que 
estava tampado. Depois, veio ao 
contar ao Brasil o que tinha 
visto... 

E vae senão quando, como di- 
ziam os clássicos, a Italia resol- 
ve não mais tomar café. 

_A questão é seria c o Brasil 
não deve e nem pode facilitar 
Devemos providenciar para bre 
ve um "anchluss" caféeiro com 
a Italia, afim de que fumegue, 
dentro em pouco, o cachimbo 
da paz. 

Vamos providenciar no senti- do de agfir?... 

0 Ministro Da Propaganda Do RekSs Ataca ls 

Democracias Enropéias 

5 ADH 
1N1 

S? CAU' 
rT de 
eAPÁcn 

0 SR. GOEBBELS FALLOU HONTEM EM BERLIM — RESUMO DE SH feir0 atr, 

BERLIM, 19 (D.) _ O 
ministro do propaganda do 
Heich flez hoje um discurso» 
Pio qual elle atacou as de- 
mocracias européas. O Dr. 
Joseph Goebbels fallou: "Si 
os diplomatas da política de 
Insolamento conseguirem cau 
sar perturbações na Europa, 
ns nações saberão onde se 
pode procurar os culpados. 
Afinal de coutas os políticos 
londrinos baterão as suas ca 
teças conlra granito queren- 
do atacar a Allemanha. Si- 
clles odeiam a Allemanha, por 
fine receiam qUe ella cons- 
litua um obstáculo aog seus 
interesses. As colonias alle- 
mãs foram roubadas, não 
fiara adquirir qualquer van- 
tagem, mas para servir a 
princípios capitalistas; ago- 
ra esses políticos estão con- 
leutes, sabendo que elles pos- 
suem as colonias as quaes 

I MPORTANTE DISCURSO 
estão fazendo falta ao Reicb. 
Elles oprimem paizes e con- 
linentes inteiros, aterrorizam 
b roubam populações, sem 
meios de deflpza, de tudo que 
tllf.s possuam. 

Toda a riqueza dos ingle- 
tes é o resultado de assal- 
los o sem escrúpulos e aos 
tlomingoc; elles vão a igreja 
e rezam". Depois Dr. Goeb- 
bels toca no assumpto de Dan 

ta(ig e chama á attenção, 
que no seui discuiso no 
"Sejm" o Gel. Beck admittiu 
o que, si os "pacificadores" 
de Londres, Paris e Was- 
hington não tivessem inter- 
feridos, as questões de Dan- 
tzig e de uma commissão ex 
territorial entre o Reicb e a 
PJrussia-Oriental jã teriam 
ichado uma solução ha mui- 
to tempo. 

"Na realidade - continua o 

Dr. Goebbels, — "os esl? 
dantes e jornalistas 
I/hentos de Varsovia e,f 
meramente alto-fallantes | 
iliplomatas de Londres c 

ris; e por estái razão s 

extremamente estupiM 
a Allemanha entrasse 
ilsscussão sobre questões 
bricadas por estes elenieL; 
fadicaes. Os polonezes 

apenas ferramentas nas,® 
da; RíplomaciRi de í'ar,s 

Londres, cujo quartel-B' 
ral das hostilidades para 1 

o Reicb se acha nestas ' 
capitães, e cujo fim é o à 
lamento da Allemanha■ 
les aniquilariam provas 
pontinenfes inteiros si 0! 
dessem, mas não P1 

mais fazer isto! Hoje . 
são enfrentados pela P0'e j 
militar mais poderosa Lsto 
mundo! ^ J^nti 

561®, «o n, 

ei» 

frontar 
w ■' Con 

^•culai nao « „ 
'Y mais 
ndeas si 
'tetos si 
'azão p, 
Padre ti 
JUe vê o 
fontes fi 

«lig: advinh! 
, he n 
''Çudo 
dissera 
Ojal aj 
% de 
«mre le6io E 
* hai 
«lente, 
uai, 
„?ica Pois r 

^eiu t, 
de i 

Vezes diversas tivemos oc- 
casiao de nos referir aos ac- 

LONDRES 19 ID T Nt d° Prefeito VVaklemar 
jv? J&f s. 

Diminuiu os vencimentos de aposentadoria de 
um antigo funccionario de Jaguariahyva. 

Vezes divprc   vem cIe ..Legislar„ sobr7es 

dos Couimuns, o sr. Cham 
berlain revelou as sugges- 
l es offerecidas a Rússia, 
mas recusou-se a defenir as 
ibfficuldades que têm causa- 
do a demora da conclusão 
fio iiccordo anglo-sovietico. 

Instado por um represen- 
tante opposicionista para ser 

âProxiiaExfei- 

liçioBoSr.iar- 

bs Gusnarães 

I'inalmente em dias da pro 
xinig semana, depois de vá- 
rios obstáculos de força 
maior, o campeão de bilhar 
sr. Jarbas Guimarães terá 
oceasião de exhibir em nos- 
sa cidade as suas qualidades 
incommuns facto que está 
despertando em nossos cir- 
culos sociaes e desportivos, 
u maior interesse. 

A exbibição será feita nos 
salões do Bar do Commercio, 
ila próxima semana, de pro- 
que será inaugurado em dias 
priedade do sr. Damaso M. 
Ribas, que gentilmente os 
cedeu, para que se fizesse al- 
li a tão esperada prova de 
intelligencia e finura. 

A exbibição do sr, Jarbas 
Guimarães será realizada an 
les da inauguração do Bar 
do Commercio, logo que alli 
estejam installadas as moder- 
nas mesas desse jogo, impor- 
tadas pelo sr. Damaso M. 
Ribas. , , 

A companhia Rrahma, que 
em nossa cidade é represen- 
tada pelo sr. D,A. Mourâo, 
patrocinará as provas a que 
nos referimos e sobre cujos 
pormenores irataremos com 
mais vagar em edições sub- 
sequentes. , 

cidade de Jaguariahyva. 
Não sabemos se por inno 

cencia ou má fé, o caso é 
que o prefeito citado com- 
mette actos que deixam a 
gente pensando, sem mesmo 
saber o que dizer. 

Ainda agora tivemos oc- 
easião de nos por ao par de 
uma clamorosa injustiça que 
esse edil infjringiu a um dos 
niais velhos servidores da 
prefeitura local. 

O facto é sufficientemen- 
te eloqüente em suas linhas 
simples e nelle não nos pre 
cisaremos demorar, por is- 
so. Basta que o.s leitores at 
tentem nelle e julguem de- 
pois, esse prefleito, que não 
sabe reconhecer os mais an 
figos e singelos prncipios do 
reconhecimento humano. 

Tempos atraz, foi aposen- 
tado, por incapacidade phy- 
sica, proveniente de lesão 
adquirida em serviço, depois 
de trabalhar por mais de 20 
annos na prefeitura de Ja- 
guariahyva, o gr. Hercula 
Rodrigues de Araújo, a quem 
foram conferidos os venci- 
mentos inlegraes, de accordo 
com a legislação federal exis 
tente sobre o assumpto. 

se caso, com as seguintes por 
tatarias, que baixou: 

"DECRETO-LEI N. 4 
O prefeito municipal de 

íaguanahyva, Estado do Pa- 
raná, usando das attribui- 
foes que lhe são conferidas 
por lei, e, 

considerando que o pro— 
cesso de aposentadoria do 
lunccionario Herculano Ro- 
drigues de Araújo, iniciado 
a 15 de dezembro de 1937 
ainda não concbiido, 

considerando que os pare- 
ceres do Departamento do In 
tenor c Justiça são contrá- 
rios ao Decreto-lei n. 6, de 
5 de fevereiro de 1938, re- 
vogadas as disposições em 
contrario". 

DECRETO-LEI N. 5 
O prefeito Municipal, etc. 

Btc. 
considerando o requeri- 

mento processado sob n. 192, 
de 15 de dezembro de 1937; 

considerando que o mes- 
mo processo recebeu parece 
res do Departamento do In- 
terior e Justiça. 

DECRETA 
Art. l.o — Fica aposenta- 

do Herculano Rodrigues de 
Araújo, Zelador do Jardim e 
Fiscal de ílluminação Publi 
ca, com os vencimentos an- 
nuaes de inactividade de rs. 
l:47&í}00() (Um conto quatro 

Partirá hoje para a La= 

pa uma delegação esco= 

lar do Grupo "Dr. 

Coílares 
. ' J6, , ver''1 partir para a 

-idade da Lapa, onde deino- 
rar-se-ha até ,á próxima se- 
gunda feira, uma caravana 
escolar, composta dc ajum- 
nos do Grupo Dr. Coílares, 
tjue alli farão varias repre- 
sentações theatraes e esporti 
vas confraternizando com os 
seus colegas lapeanos. 

No domingo haverá di- 
versos jogos esportivos, com 
o que os alumnos das ca- 
sas escolares de Ponta Gros 
sa e da Lapa confraterniza-í 
rão, dando um bellissimo 
exemplo de amizade e de sa- 
dia comprehensão. 

A caravana de alumnos do 
Grupo Dr. Coílares será che- 
fiada por vazios pofessores 
do estabelecimento. 

■o 
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A Visita Dos Soberanos Inglezes Ao Canal 
^TTA WA -f f\ /f-x \ t-x i f ^ . . W 

^quei 
í; 

Agora, entretanto, o Jjre- ' centos e setenta e seis mil 
feito Loureiro de Campos réis.. 

A banda musical da For 

ça Militar terá novo 

instrumental 
CURITCBA, 19 (Succursal, 

ipeio telepjhone) — Ao que 
estamos informados, foi en- 
commendado novo e comple 
to instrumental para a bamla 
musical da Força Militar do 
Estado. 

Com essa reforma, essa 
corporação artística ficará 
mais bem habilitada ao des- 
empenho de sua missão edu- 
cativa. 

■o 

OTTAWA, 19 (D.) — Du- 
rante a estadia de 32 horas 
ios soberanos inglezes na ci- 
dade de Oltavva, um acto 
symbolico da maior signifi- 
cnçfio teve lugar, quando o 
rei visitou o parlamento ca- 
nadense e assignou uma lei 
sobre um sovo tratado com- 
fnercial entre o Canadá e os 
Estados Unidos. 

Isto foi a primeira vez que 
una lei de um dos dominios 
lo império britannico foi as 
gignada pessoalmente pelo 
rei. A ceremonia realizou-se 
em fiel observância das tra- 
dicções inglezas. Dois tbro- 
nos de ouro foram construí- 
dos para uso dag magesta- 
des. O premier canadense, 
o Dr. Mackcnzie, vestido 
com a farda de conselho real 
estava ao lado direito do 
rei, emquanto o chefe do par 
lido do governo, o senador 
Raoul Daudurand ficou ao 
lado da rainha. Concluida a 
cerimonia no senado cana- 
dense^ o casal real foi á re- 
sidência do governador, on- 
de um banquete official foi 
offerecido. Depois o rei re- 
cebeu em audiência o recem 
nomeado embaixador dos Es- 
tados Unidos junto ao Cana- 

dá, o sr. Roper, o cpial apre 
sento as suas credenciaes. 
Em seguida o Rei voltou no- 
vamente ao parlamento e 

dirigiu a palavra aos deputa- 
dos, descrevendo a coroa 
como garantia das relações 
entre os diffprentes paizes 

i luerqi 
do império britannico ,, 
rei expressou a eslHr:1 • Que 
que os povos britannico5' , 
só procurarão amizade5^ ■ J 

 i x.. ..r.m . . aei melhores relações o0111]!]!1 

povos anglo-soxoni08' kdo 
também com os povos ot j Peito, 
das as nações e todas as uevno 
ca,. ^ 

Os Hebreus de Ponta Grossa 

Se Estão Reunindo 

Ma 
sede 
fepre 

%e; 
íe n 

0 que nos affirmou honfem destacado e 

to dc nossa col onia israelita 
Tendo bontem o DIÁRIO Respondendo á nossa L 

0 
'otiv 
OlUi 

DOS CAMPOS recebido uma 
denuncia de que os judeus 
aqui residentes se estavam 
reunindo e fazendo conferen 
eias e pregações religiosas 
em lingua que não a nossa, 
procuramos bontem destaca- 
do elemento da nossa colo- 
uia israelta, afim de que 
nos prestasse esclarecimentos 
sobre o assumpto. 

Sobram razões na efficacia do 
BtTTER "AGUIA" 

Ari. 2.c — Revogam-se as 
disposições em contrario". 

Não são expressivos o» 
"decretos" do prefeito Lou- 
reiro de Campos? 

A 48a excursão da Ban= 

deira Paranaense de 

turismo 

CURITIBA, 19 (Succursal, 
pelo telepbone) — Domingo 
, i, Rándeira Paranaense 

de Turismo deverá realizar 
sua 48." excursão, visitando 
desta vez o Lageadinho, na 
estrada Curityba-Joinville. 

CGHSULTAS MÉDICAS 

GRÁTIS 

Mande para a Caixa Postal 
40(57, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
t- - - -'-Ao. 

Casa De Jacob Faintycb - Fabrica E Deposito De Moveis 

Colchões e Acolchoados — tem Em Síock Toda E Qualquer Espec ie De Moveis 
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para ter fama mundial 

gunta, Jisse-nos esse ('lS 

cto cavalheiro 

t ^ 
íere: 
Ouqj 
que 
que — Posso assegurar a®6 

noticia nao tem fundítfÇf ul S nau iciii iniiuw- 
porquanto os judeus inr 
mais de trez mezes T®0.);, fira 
reúnem, obedecendo» intç 
á campanha de nacion8' 8 k 
ção. Antes disso, nós J Sue 
reuníamos para rcaliz®1" | 
fie ios religiosos, quarK;0 (J 

u 

morte de algum confrad® — -If, „ 
em dias santificadós, ^ n 
Hoie, affirmn niip na Jt Hoje, affirmo que, na 
dade, não mais se reá® 
attendendo, como dis®6' 
governo federal". 
ah;á viU prest ^ 
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0 TONICB CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 

LIVROS? 

Secçâo de cadeiras coloniaes as mais baratas do Paraná. —RUA JULIA WANnrRT pv t-o un 
t.,m eTup°s eslofados diversos para escriptorio, e tape FRIOS) — TELKPíkÍne' 23^ fi a ri- a 'EDiriCIOS PRO- tes — Vendas por atacado e a varejo — Não íaçâm as suas 23' — CAIXA POSTAL, 176 — 

ASA JACOB. PONTA GROSSA (BRA 

■v 
as? 

INFALÍVEL NH CRSPR, 

QUÉDfl DOS CABELOS 

e demais Hfecções do Couro Cateiudo 

IMPRESSOS? 

PAPEIS ? 

Montes & Pereira 

a iteior Casa Vendedora De Folhinhas — Caix a Postal, 55 — Avenida Vicente Machado n. 8 

— Telephone: 2-0-2 — P0HTA GROSSA. 


